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'■'' Acaba de fl3(!lla!^isp o''c;^üico glorioso' ilu' 
existência 'do grandS'pati'iota italiniio,   6iu- 
aoppo Garilíáldi.''.        ■' 

;■■ - Ohorpa dé.iiinumQras batallias, fi3t'idus.[ia 
'■'sua. maior, parte, em pro dnprospQ,ridnii(!/da- 
'pajriá',, ou cn)  defes^i^djs ciiusaSi^'emi.quo' 

,,,     :;.a'ü?Gdij;áTji,'p^^,rigaramaij'ualÍçá-"'ív;lib^ 
fl;;'   ■ ■?iiraVÓ-.ú1íícoí',v,'iiUo'':ila .lii6tojua;Gbut(ílá'tioi:aHtiá" 

|^M|^(i3B;>7de^it-dtí^típO0f^)p^ 
■í'''v.;íVao'dêl6düa"o8 mysteriospaiLtl^ 

- '"da/.Ònomod^lSaribaidi.dürttii.iéalguus.aiuíos, 
i'oi Ioyado,:ppÍajmil..troiiiGelu3 'liii faína.,;i: lodos 
b8.rccáiito3/"(ib m«ndò'koiidii"batià;um  uoru- 

, çtto p;itríòtá èVaoadii.a^abiiBgiiÇito,!».coriigiiVrit- 
as virtiidOE.rio guerreiro e a deíicagaocivica 

■'■   oncoiitravam ura eclio do.sympatiiia e  ap- 
piauso. ' ■       ■ 

f'   .   Nascera G-aribaldi IL 4 de julko de  ISO/, 
it'/m?' 81" Nice, tiojo anaoxada ,á França, omboi-a 
'"í;'.-1.-'conti'a os enérgicos  protestos do sou  mais 

illustrc fiüio. ' 
.   A vida de Garibaldi, si n3o foi sempre «ina 

.   das mais bem api-oveitadas, foi sem tiuyiila a 
mais agitada das que tcin tido as celebridades 

■   cio nosso tempo. ■  ' - 
.■' Dotado de uma actividade e caraòter  om- 

proliciidodor (>xtfaordinarios, dedicou-se elle 
desde muito jovoa a.uma carreira consoante 
a sua Índole. Durante alguns IIüíIOS nm- 
pvcgou-se na marlnlia mercante, viaitamio 
ontao os portos de Levante, Mar Negro. 
Mediterrâneo o Adriático. 

A primeira VCü que envolveo-se na politica 
italiana, foi om,í8:í3i ontrándb para o par- 
tido da Voycn TfaHa fundado por MazKÍni. 

Itcceíando sèr aecusado do' conspiração 
polo governo de Carlos Alberto, embarcou- 
se do novo para o Oriente. 

Mais tarde, sabendo que essa acçusação 
não se realisnrü, regressou noPicmcinte para 
do iiovo ter de exilar-se em consequeacia 
(líi sua participação em novas lont'ilivas re- 
formadoras. 

.,! Depois do residir algum tempo em Tunis, 
ao serviço do boy,   rosolveo, em 183fj, vir 
parai a America.do Sul   E' esto o periodo da 
vidada; fallecido general que  mais interesse 

■ . ,^^ . dovcile,i para osDossos leitores, 
',.-.  ■' ■ .   Cli'e^aiio  ao Hiò do-"Janeiro, estabelucen 

urájserviço.donavegaçilo. de cabota^'eai, aa- 
,_;'r:jÍ^;'jõciadO:"%ò^M^^^.5^Üotâ^ 
., ■'■■- ' depòucò"tampó;-yorém";.-'tróqou'catá'tnode8ta 
,-'■      ■ vida *ppr'outraque.lbeoifdrocia uiais uctti'ii- 

,tiv03..ArmaudiJ, o seu pequeno nnvio, fdi of-' 
" ferôücl-o paradcfendero niovimonto rcvolu- 

■■ ■.cionVnoque se '"anifcstara  na pròviucia do 
.iisiRio'Grando do Sul.,   ■....,;.:„; 
1 -»""-Qg|j,gçj^ enlildpara'Garib'ildi uma sério de 

aventuras nnsquaes arriscava.a oadá mo- 
mento a vidu. 

Aprisiona to oin Monlevídéo, aondo pensifira 
erronèamenti) que seria béni acolbiiio, gra- 
vemente ferido, só deveo a vida aos cuidados 
qucgonerosaiuciite ]n'estou-!he uma faniilia 
be.spanliola. Continiiando preao sob palavra, 
eatáva rosolíldo, segundo dizem, a cuinpril-a, 
quando tovo conbecimento de que se pretendia 
alterar as i-ondiçflcs que ibo foram propostas 
e aceitas. Resolveu ontito evadir-so, NSo 
erjv fácil a empreza : nflo conhccondo o paiz, 
semaraiHos, som protecçüo o sob a constante 
vigilância dos seus guardas, alialançou se a 
internar-se pela eampaiiiia. 

As privaçücs quo soffrcra durante dous 
dias, poucos seriam capazes do resistir. Oa- 
híndo do novo em podonlosseus inimigos, 
ellas só iiugmcntaram. « A autoridado, diz 
um autor, julgou que deveria exercer uma 
vingança extrema. Antes do ser rcmettido 
para Bajada, o intrépido e orgullioso guer- 
reiro foi ignobilmente suspenso pelas.miTos 
durante o espaço de duas iioraa ; o, com o 
fim do accrescentar a liumilhaçao aos soffri- 
mentos, sujeitaram-no ii tortura era presença 
da populaça 'reunida diante da porta da pri- 
são... Muito icmpo depois, um, doa braços do 
paciento ora .quasi incapaz do movimento, 
e, mesmo iioje, Garibaldi ainda, iraa os 
singnaes deste bárbaro tratiínento. » 
p. Rec,uperando a liberdade ao cabo do alguns 
mezãsi seiii que liie tivesse sido  instaurado 

T"r:-í..' 

nenhum processo, Garibaldi volta para o Rio 
Grande aonde, foi rocebidocora o,m^Í3 sincero 
enthuaiasmo pnlos revolucionários. ■ Confiam- 
lho ò commando do algumas pequenas em- 
barcaçGei).armadas pnra defender as margens 
da LagOa dos PatoM.ocuja tripolaçilo cons- 
tava na maior.parto de italianos.. Foi nesta 
òccasiSo,., diz. Leopoldo Spini,- que satisfez' 
uma torna.aspiração do sou coração, .dospb- 
sandq^.jòv.enAúlta, que" torn ou-se d6poÍs,a 

ficÍàes,\'fáz''sáltsríaqiibÍ!aein'qüo.g^^^^^ 
q'uaiidov'vG .'tu(l'o:-pordido, o gaiih'a viifpraia 
co^mAiiita ora. uin. bote;.. . ,. - '\. .',.■_ 
W'"Gãrilialdi;'-porâra,' liLlo'continou a^préstar 
qs;soiis.8or.viçbs'a:cau3a.revolucionaria. 
•." |Um,dÒ3-ãutortísjáciÉadosindica,.<ís motivos 
qiie actuaram' no sou animo. Julgara Gari- 
baldi que vinha « bator-su por principies^ 
viii quoa lucta degenerava em um' conílicto' 
de ambições individuaes Estava;isto.mui,ti> 
Ibngc do seu ideal do republicano i'se'ii'bracp 
níÉo ídra destinado a servir.interesses parti 
ciliares. Toiido resolvido deixar o Rio Gran- 
de, embarcou^se para Montevideo. Seu de- 
sinteresse reduzira-o a tal. estado do pobreza 
que, apenas alli chegado, teve do procurar oa 
moios do ganliar o pao para a sua família, o 
que conseguia dando lições degoometria'e 
algebra-ii'uma (ias principaes escolas da ci- 
dade ; mas a situaçdo em que se achava o paiz 
não permittiu-lheyivor muito tempo entre- 
gue a occupaçõos tão pouco do seu gosto, » 

Na visinha Republica Oriental encontrou 
Garibaldi opportunidadeparadarexpanailoao 
seu gênio bellicoso sempre posto em servi- 
ço, todavia, do.s seus   princípios políticos. 

'■ Ainda oSo está apagada ajlembrança das 
devastações do Rosas e Oriba n i Banda 
Oriental. Si Montovidéo. defendia-ae valen- 
temente do lado de terra, vivia entretanto 
sob o constante alarme de sor atacado pelo 
lado do mar. Deram-lhe o commando do, ires 
embarcações. De inoxcedivel arrojo,"forçou,a 
entrada do Parauá., mas sem neniiura resul- 
tado priili',;o.Atlacado pelos .argentinos, bat- 
teu-se com a sua costumada^' bravura, mas 
foi ropellidoe teve de fazerãaltar ainda,umâ' 
vez psseiiã navios. Na,mesma oocasiSo Ori- 
i)õ estabelecia o assedio de íMontevidâb, seu- 
ijo ontão con&ido a Garibaldi o commando 
da legião ilaliaua, composta de 800 iiòmens; 

■Os feitos d'arroas dosto.punhado- do bra- 
^i.,'.     , ■ J   ■.lt--.\r.l-l;■■,■■" VJiJWf'J».í.ii¥> ■ :■ ■;'f :^^'^^^S 

tos pela ooramiss.ito-uo dqfea^ 
voluntarios(iIÍ3tatainrae'sóíV 
esforço inutilisado'p^lbarniíM 
por Carlos-Alborto/í^Olveiif 
para Roma d!ònd'o'fugia PlóJ 
vemb^rode 1848. Eleitj''d(!pu| 
gia^do. Macetata,. fez' patlo-;-.(i 
Ü^inontórómaiib que.s'o/it'e^E, 
.ii'tio "Fevereiro dQ-l84^.''F()f?^ 
i:p;dofoiisor ■ da republica .rçM 
Idíiva :9, d b,. FQ ve roirq: i'd^'' ni.i^í' 

liif^^iOQS p« Oíi le chossepot flt   mervòiolle. »  Depois 
":apdÍJÍra,, de uma detonçiío do alguin tompo foi recon- 

duzido a sua ilha. 
/•i'Eni 1870, durante a guerra fratico-prus- 
siaiiii-ri. dálli sahio cora alguns voluntaríosj 
indo'-'oSe'recer^os-aeus^ serviços,:-em Tours, 
^ao governõ^(ja..'defeza'nacional ■ ' 
%"Nqmé^o-'çp:ÍTiínWdanto dos í't;anco-aiira- 
dorM.y'dÇ:.'tím'ã'^l)ng^^^^ da' guarda.'mb^Jjil 

■pre^tQur'^iervico's'iaiiida bastantesnTCcéntea 
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Pro'anoliida» lodaa a» for mal tilado a para -lar oon- 
venianlo aepultura a Ignai Francavilla, voUoo Ar- 
thur liar» a oaen, üuo por lonlò tonipo fdra occiipn- 
dspofsijaniieoiior oUn.Aiionaa porém entrou, 
BBDtiu mil VBiea maia aiaJa a parda aupporladB,_o 
comprshonriau toda amargura da íolidao. Eipari- 
mèotou a irapresaao (la quom sa aanlisíe ausnaaao 
noespaço, sam podacadiviaiiar quaudo.o  onde ao 

''^QuBnlo"o rodaava í6 lho. aarvia para lho recordar 
amSa. 'Vivara.aBmpro om companbia d alta, o de- 
dicaVa-lha um ftmor infinito. Com ;8lla paiaava oa 
aerüea, oatiidaado: com alia, ainda a««im raraa 
vaias, ia paisear ao longo, do magninuo Chinia. 
NSoa taridjnnlo do ai, D3O poder fullar-iho, nSo 
iarJ4 o üal companhairo Uiquolla adorada inulbor, 
foi para Arlhnr, prineipaimanta.aoa.prlmoiroitBin- 
n.hí, om» dúr indaflnival.    .;;.„,., 

. MuUia Teiai lentado na pallroati dUiila da ma- 
ia onda aitoJava, iaUrrompIa'» lallnr» d» algam 
llTtoouacompo«Íçao'd8-«lBOnia mamem lagal, o 
ptorompia em. prealo, «ntinaando dapoií a chorar 

; Dormnitotampo. j   ..        «. .. 
■ iSío batia nada qno o disttahiiio Tio moça, ISo 
riEo do lastimeiaapsrançi^, «ewdilata oSo podar 
íídB.8Í»raeploiimorIe..a inrocara-a conlinna- 
iuBnlo-'pacciJal-a-hiieomh O maior da todoa o* 
IjBntfiei'o». 

cru'.'s().-..b,!.perígb''d'oa'-';,'cdmbateá'"'','tr"avádú'È' 
segundo as regras'militaréa^úo.-ciHes sjosa- 
liávam com araáior serenidade. :lmàgíne-sg^ 
tó>!ós os riscos das.mais desesperadas! gucr- 
rilJKVs. üsattaquesá toda hora do dia e da 
Boitc,' as marchas forçadas :atrayç|f(la^ cam- 
pànbi di'"sli:ilíitada, a fòrae, O frioí:':?jVõdos os 
horrores, umiini, de iuna lucta homérica, o 
Ludo isj'} soffrido com a m:iis ediUcanle ri3- 
siguaçíCo, inspiruudii afè e a esperança da 
victoria. Naò encontravam obstáculos. A 8 
do Fevereiro de UMü, Garibaldi, com 134 
legionnarios,sustentou um combate encarni- 
çado contra 1,500 iiomans, sem perder uma 
jiollegada de terreno e fazendo uma retira- 
da em boa ordeiii para o sou quartel gene- 
ral do Salto,embora tivesse visto cahíi- mor- 
tos a seu lado grande parte dos seus cora- 
panheiros. De volta a Montcvidóo, foi nomea- 
do general, honra esta que teve de acoitar a 
instancias do povo. O gorerno oriental or- 
denou quo a data do 8 do Fevereiro fossa 
iiiscripta em lettras do ouro no estandarte 
dl legiilo. Quanio a recompensas de outra e.s- 
pecia,recusou-as o general,allegando que to- 
mara armas « sd para accudir ao apello da 
liberdade.» 

Mas os acontecimentos da Italia prooccu- 
pavam a sua attenção bem como a de gran- 
de numero do seu.s compatriotas residentes 
em Montevideo. As esperanças que todos de- 
positaram em certo terapo nas reformas an- 
nunciadas ao mundo ao inaugurar-se o pon- 
tificado de Pio IX, contribuíram em grande 
parte para que Garibaldi, acompanhado do 
umacontana deitalíanos, deixasse Montovi- 
ilòocom dostino a Italia. 

O exercito pioraontez acabava do alcançar 
as brilhantes victorias de Peschierae de Goito. 

O.s serviços de Garibaldi/ foram afinal acei- 

No.maiu^dojil.i ijnmonaa diír, um .iinico coaforlo 
mitigava,"áó ínõnoà om párlc,a sogua'tia do deavon- 
lurado ino;u : a alTectuoaa', o gootil sallícituda da 
Ginevri.-. ■   ■    .  .   .  ,.■'] ;.,. 

Aquolle inatinolo lie amor que jáum" dia a im- 
polliiH para o quarto da Igaoz iiiiirihimdn, lornuii a 
racoadu/.it-a a visitai' Arttiur, To'li» as maiiliüs ia 
a sua casa Ciim o proteilo do vflr ao noasu Arlhiir 
preoiaava d'alln, o tbmava u poito o sorvir oiimpla- 
tamonto a caoa Voltava dopois au moio din, o op- 
parecia do novo á noite, o sempre que podin subtra- 
hir-ae á vigilância materna, ou descmponliar-ie rà. 
pidamento dan nuas abrigaçSei. 

Não poderia bavor crontrnste maisaineulur iloquo 
aquallo quo otTorocil a Ginnvrn, Ião gonlil nos lia- 
bitoa,'Qoa maneiras, noa ponaamcntoa o na aollici- 
tude, o comtiido tüo pouco aeductora, cem u BOII po- 
briaaimo sastuario, a—dâo-noa tar do o di/.or—com 
o rosto e a* mios muilaa vezsa sojns, per effeilu da 
aua vida continua nacoainha 

A pobra rapariga comprohendia perlaitamoate 
qae Arthur, com quanto fosua pola moooa tSo pobro 
como ella a auaraUa, Ibaa ara não obstante _ inlini- 
tnmanlo auparior Não oatava talvez nas circuiiis- 
tancínjda mediroi.ietamonta a distancia quo^ oa 
separava; mai aonlia-a, B pobro pequena, o d'ahi 
provinha falIar-ILe aonipro com o luaiimo rospeilo, 
o cumo qu.nl'iuor criada a sou amo. Muitaa voien, 
quando o Fraocavilla, ngnrrado lí moía, ulloudia 
aosaaus oatudoi, culíocava-se ella n'lim canta, a 
ahi parmanaciaII olhar para elle, aodmirol-o. Croa- 
da D« ma, eom lodos oa habiloi próprios da ptaba 
napolitana, nam meimo sabia conceber qua podraie 
Bifslir um homoni melhor do que Arthur, mail ina 
tniido, mais sapionte do quo ells. 

Quando pois Arthur citav.T angustiado, pensativo 
e ohofoio, a admiraçío daGinovraconvortia-ieu'uiil 
■entimeali do delicada ternura, do amor, que lho 
oppriinia auBíamauto ocorajSo, e quo tambom lho 
ísiia aiscmar ai lagrimaa noa olhos. 

A'ireioi »entava-ao a um angulo da raeaaonda 
Atttiur escrevia,e assim pennanacíi hor» íolcirai, 

[«RY.J-. .■-..^■■.■■■'■■.""■■■■í"--V--.-----T.---^^?i'i^-^%''l'^^'''''''P 
;áeu.'nome;V'c'b'ri3egUÕ''iirna'.'YÍcttÃia.cOiitra\.ò 
invasores'da ròpublica"  Ã'■ibluBttíV.ormollVà 
do glanóral,.■'segundo• as!- ciirónícas, . òparÓu 
■ver(ladoÍcos,.,mÍlag?|Si;i/RomiV'atta 'pofo 
gtJiiOral francezJOÍfiJiíiot Lavo de';''ça.pit.ular, 
Aió 3 de Julho ftiiribçldi fez á..coíebro;Jreti- 
rada que talvez consiitiiia o ,sbu mais 'bwlo 
titulo do gloria, '■:'' 

f-.i,ilii3 ft'proclamacio que dirigio"..aos solda- 
dos ':">' "'■ 

«Soldados ! \ ^^i*' 
«liis oqueoffereço aquelles que qúize- 

rom seguir-mc:        l 
«A forno, o frio, o sol. Nada dó^pao, nada 

do barracas, nem de! muniçijes ; mas vigí- 
lias constantes, batat^lhas, marchas forcadas' 
e guarda a bayonn'oia. 

«Sigam-me aquellòs que amam a pá- 
tria i» 

Dirigio-se sobre Veneza, levando comaigo 
Anita, prestes a dai; íi luz, ,\ pobre mulhei 
suceurabio a tantas fadigas. Apesar'de levar 
o coração dilacerado, o general, que nSo pu- 
dera realizar o seuí intento, leve de fugir. 
Escolheu ainda a America. 

Era lyGO ó encontrado nos Estados-Unidos, 
fabricante da vollas. D'alli partio para o 
Po rú, d'os to paiz para a Ghina'i.in'um na- 
vio mercante. Na volta de Cantaó.' para Li- 
ma, os perigos corridos por Garibaldi e por 
cllo vencidos ultrapassam k todas ^'.\as suas 
anteriores glorias. .'.'.'íi    .'■" , • 

Em 1854 voltou a EuropaV^a .Nice. «A 
primeira voz que vio o, diz Alphonse:Karr, 
foi em iim banquete de operarios>Vpor occa- 
siito de um baptismo. Estava sentado a sou 
lado. Portõu-so com muita calm'^;reserva,e 
simplicidade. Simplicidade osta.quórávelã- 
va-se em. todos ps seus> hábitos^' Aoj;.domin- 
gos, jogava bolas,ç(íin.os marinheira.»'' 

Ao cabo de algíüraterapoitendoi ganho ai 
gunia'cousa,adquirio.uin torrono/i^ai^equena 
íí^-fc'í'c(mH'ecidã'''á'^.^J^SrtC"iWpbti^^ 
tóniou'.'Garibaldi liasdifloréniés^^^tivás'. 
para eonsegüir-sa ii üiíidádfe italtáaSP\''' 

A campanha da Sicilia,'a aua raa^cha atra- 
vez da''t'üalabria,desde-IieggÍo,rai'^'oiapparo- 
çer sob-.o aspectoí^êndario que òdistinguira 
nq.3_ pampás-do Uruguay. 

■Havia'por olltí-uTOa-' verdadeira adoração. 
Refere Maximtí^',. Du Camp qiie ouyiÕ dizer 
por unia sanhorá da aristocracia qiia Gari- 
baldi era invulnerável por ter sidojvaccina- 
docom uma hoslta oonsagradii... 

A 7 de Setembro entrava em Nápoles no 
meio das mais enthusiastic as ovafríes, ao 
passo que o exercito regular invadia os Esta- 
dos Romanos,batendo o general Lamoriciôro 
em Castilfodirdo, c assignando Garibaldi o 
decreto de annoxa^ão das Duas Sicilias 
coroa de Italia. 

A 7 do Novembro entrava Victor Emma- 
noel em Nápoles levando a seu lado,no carro, 
o general Garibaldi, No dia seguiutc dcspe- 
dia-so este n'uma proclamação, que tornou- 
se celebre, dos seus compatriotas, e retirou- 
se para a ilha de Caprera. D'alli só sahio 
para vir ao parlamento om 1861, rogreasao- 
do dentro de poucos dias o nao doixando-a 
senSo no anno soguinta para ir ató"a Sicilia. 

Desembarcando na Calabria, encontrou as 
tropas do coronel Pallavicini c foi obrigado 
a render-se, sondo gravemente ferido por 
uma bala no pé, era Aspromonte, a 29 de 
Agosto de 1S63, bala que foi eictrahlda' polo 
celebre cirurgião dr. Nólaton. 

Em 181Í4, fez uma viagem triumphal a 
Inglaterra. Em 1866, na campanha do Ty- 
rol, foi ferido gravomenlc; e,em coaseqiien- 
cia de um armistício, retirou-se novamente 
para o seu exilio voluntário.       .  . 

No anno seguinte organiaou a insurreição 
romana mallograda polo revcz de Mentana 

BÕm faz or mais ddque' íltiil-o,- eoguir^Iha todos oa 
moviraontosi'o'dfiliganoiar adviShar-IBe.'oa pea'aa- 
mentOB. Cum nqtiolia coavivoncíii. continuo, com 
aquella tumíliaridadc quo » mísoria'tornava tunto 
mais fácil, iuRendia-aao coiaçüD da pobro rap^iriga 
no mais puro o maia innoconte amor;, maia facil- 
mente, poiéiii.couaDutiria quo lha acraneaaaam a 
língua, du quodÍri,i uma pnlavra a Arthur, tantoara 
o respeito, lantn a vancraçSo quo o mancebo lho ins- 
pirava. 

Quanto a ella, om piincípio parecia que nem ao 
menoa attantava na solicitude da Gínovra. .í coitn- 
va-lho, por quo nfio eslava nas circumatanci-is do 
lha recusar. Era-lho grato, porq"ue'tinha o ceriiçfio 
beiD formado ; mas da mudo noahum lho corrca- 
ponni.n. . ,-' • 

Arthur tinha □ &u'actor de aua mSe: A baaa ora de 
umu dignidado o de uma altivez a toda a prova, o re- 
sistonto como o ufo: nilo tinha porém uenhumn das 
audaciaa quo abundam, com froquencia noa mance- 
bos dii aua odada, nem mcamo a,ibia pens.il-o. Aquel- 
la bcllii rapariga, na Í16r da odádo, DSO auacitava oa 
monte do Arthur o minimo penaomentoda uoncupta- 
cencia. 

Por outro lado Arthur Francavilla era eractamon- 
to o oppoalo do irmllo. Esto tinha fó nnpun cstrel- 
la, t caminhava alegre o confiadameDte no caoiinho 
d:i rids ; nqiiellc nom iiie):iio linha a conscicucia do 
próprio valor real. ^'So lho entrava na cabala quo 
uma rapariga so podcsse enamorar delia ; não jul- 
gava ler nenhum dos icquititoi que poiaani suacítar 
um tal aantlmanlD. Conhecia-ae, a labia que ar* po- 
bre ; o coacaita quo fatia de at como advogado ara 
meâmcro; aSo aviatava diantB da ai aíoBo um futuro 
modesto, e nSo pad:a comprahendor <[ua essa futuro, 
podendo-lbo talvez sarvir n ollo, podasse servir a 
duas posstüs. A catt.i da mãe DÜO anscitira no cora- 
ção do Arthur nenhum pensamento ombicioao.. Quo 
lha importava a cite aerSlho da un^ marquei í A 
única couaa quo lhe importaria aoria aucontrar o 
paa, □ obrigal-o a reitituic-Ibo o nome qua tinha di- 
reito de usar; mas vÍ«to comoomsrqnei Leopoldo 

... ^ ..'ffiSafftosV.'V'Comiiarecendo'la:',;!^" 
Ü D.i'Fp'f'orcf ro'-de''t 8í'lj ft5::cii!n a rav'^d irigi ^ 
Geu-ipresidentb uma'.';(iyr'i'à''''obi que dizia: — 
i< Como ura ultiino dõVür il'causa da' repu- 
blica fi'ahceza Vonhotrazer-Ilieo meu voto,- 
qiic''.doponho ãiitro vossas raSos. líénünctò. 
ao mandato do deputado —^ > 

Voltou para Caprera: Por ocúasiílo da in-' 
surroiçüo.' de Pariz de. 18 do Março de iHTJ 
foi nomoado general das tropas federadas, o 
.que áSo aceitou, aco'nsolhando-as apanas que 
ontrogaaaera a direcção, suprema a Felix 
Pyat, Louis Blanc ou Edgard IJuinet. 

Desde essa época o general Garibaldi, 
sempre soíFrendo do graves incoramodos du 
saúde, apenas fazia lembrar ao publico a 
sua personalidade, em cartas dirigidas à im- 
[prausa, aonde quasi sempre revelava o .■^eu 
liorror pelo elarícalismo. 

Em 1874, escreveu cora o titulo —0.>c .1/// 
— a campanha das Duas Sicilias, em 1860. 
No mesmo anno soffreu diversos ravez.;» de 
fortuna, vindo,.porém, ora sou auxilio os seus 
numerosos' amigos da ínglatorru, Escossin e 
municipalidades italianas, Tendo o governo 
anauUado as subcripçóís destas corporaçtles 
appareceu na câmara o projecto do lho ajrem 
dadas cora mil iyras por anno.Erabora appro- 
vada,. foram recusadas por Garibaldi, em 
vista da sítuáçilo financeira do paiz. 

Eleito deputado de Homa em Í875,conc!uiu 
o seu juramento du seguiiite fôrma; —» pelo 
bom inseparável do rei e da pátria JL Teve 
nessa occasiito,uma conferenci'a^inuitofcordial 
com Victor EmmuHoel, detítafando a todos 
que nao "viera a Roma para fazer politica ;— 
•! Gombatonios, dizia^elle, por uma idéa^coin- 
pletamentc realísada ; fizemos a Italia nmn a 
livre,ó preciso agora fazermola forte v pros- 
pera.».Foi por esse tempo ,que. tratou com 
afinco'do projecto do desvio do Tibro. 

Neatesultimos annós, viveu completamente 
retirado das lüctas activas dá politica. 

Como .acima,dissemos; sdcm cartas,'assim 
como' na:'q'iiost}to da HcrzqKOyinavraanil'esja- 

., ....    .. .. .,.^.^,. ...        â 
flpnçapàra. cxpfl.r-lhòíi .quo/obííiionto-ús or    I'  l' 
dens  do S^ 'M.,' quo. lJeiis".'gu.irdò,. "-'estava ' ? J\^ 
prorapto para '.iiisentar-in.e o siiguif 'viaglim 
para.pívoado e 6 seiitimõnlòqué mij.''ai;oiii 
panliar^m'apartar-me' dbsso nnbro'sÍ3nado''o 
-■"'Idaoa   ""'-- ■-----'----■ - ■-■--■■'■■^--' ■"'-. 

Tósponderain com.ijgiiafsontimeíitó^. síSmoüií; y'^'í| 
"■egoiito'ra,ijj,v"^^. 

íi 

pel ü^. que i'espoitava ao logarde regoiitoniiíf ,v .^, 
niío'iieix2ti;ám.íJii.(Ísleito,- oompijomotíeiídü-s'iii ''^í,; 
erâ inini, deixandó-o a minha eleiçjto, epon-'...*!.f.f^ 
durando.estit matéria, como pu|íé a sua gra ■ '"'^S^' 
vidado, me.accordei que só esse jjVbre Se|iadó,' ,..'^í^ 
cabflçi (la rupublici.e compo'sio d'e pe3sò':ÍB",,''ííw 
tilo cap'aicscm prudência e mais circumstai.i'-' .'/A-f 
ciiis, podiam bem occupur emprego tíio gra-.'^iiS 
vc-, de tanta ponderação o düsta, sqr..u. fina ;';Í§J 
a.utorisado o meu acerto na justa eletpiò.qúe j'^^i 
faço. Nesta consiileraçilo logo que mo ai;'-.'. .'.;'-■• 
íentár entrará esse nobre Sanai.c-a sorvir'iti)/^''^v,!, 
regente destas minas para que'tMJomoio/.Jè.-, 
büixo do juramento dos saus cn^-go.a,' atô. que . 
do novo governo da capitania, ' a qiie uajni- .■ 
nha ausência ficam .sujeitos, se ijè providen-" 
cias sobre este particular, o esporo do .vv. 
mercíis que o seu procedimento seja em tudo., 
cgual no conceito. t]ue fiz das suas pessoas, 
recominundn.ndo^Uies. muito se emponhom. ò ' 
trabdllium quanto lhes fúr possível por çon-' 
servur estes.inoradóres na paz e gpcego em .{.-li 
quu os deixp'.'o.-cpns.ori'ei em todo o tempo ,' '.' 
que assisti liéstás Vúihas, e da mesma sorte os 
da capitania, em', seis para sete anãos que 
a governei, pròiiurando juntamente dar oalòr. 
aos descobrimentos para que á Real Fazenda .;.,..;; 
se sigam muitas utilidades .por quo de uma e .-.T i.^ 
outra couaa se agrada muito S. M. E por quo ""'" 
[larao dito emprego .s3o necessários docuraei»-. 
tos e regras certas que o dirijam ao acerto, 
guiirdaráo v. v. mercêa inteiraraonte o.regi- 
men toque com esta lhes rametto;eauco6dendo 
caso que por elle nilovAprosido,espero do sua 
capacidade o prudência obrem de tal sorte, 
que tenha S. M. muito que lho agradecer o. 
nada que llies estranltar,: achaado-roe vv< 
moreé.S' em toda a paiie certo e sefuro para^.i^'^ii 
lhes.dar goslò. ^..,i?(.^ . ^■■.^■■^]'-----': 

. 'l>bus guardo a vv. mercês, ra'ui'fos an'riò5;:.v^y?ijl 
.Villa Real do SeiihorBoin''Jesus de Ouyabáí ..í^!.' 
'4 ■ lie'. .Jniú\ÒJdé'í728:~M^Ha£Ík^ 

,'Para "concluir este rápido'esboço de' uina 
vida sem duvida.gloriosa, mas qué.nSo.íIei-. 
'50U deter as suas nuvens,nSopòderiaraoa fazer 
melhor do quo rezumir os traços distinotivos 
do seu caracter, aorvindo-noa das seguintes 
oxpressiíes de um autorizado autor ; 

« Uma brandura de croança, 'uma impres- 
sioimbilidadu extrema, uma atraplicidailo to- 
cando as raias da candura, ura sentimento 
delicadíssimo das raanifestaçOesda natureza, 
uma eloquência arrebatadora, ideas poéticas 
expressas em uma linguagem castigada, 
embora redundante o cbeia do um calor cara- 
municativo,muita uncçíourna convicçfio ina- 
balável, infinita, ardente, uma confiança ex- 
traordinária que, por sua vez, também pro- 
vocava confiança-, ura sangue frio que fazia 
acreditar em -uma perfeita tranquillídade, 
uma graça incontestável, dons magnéticos, 
attracçõcs do encantadoras o, talvez mais que 
tudo isso,^ a sua doçura evangélica, eis as 
qualidade^ i[ue attrahiram om redor de Gari- 
baldi sens mais fervorosos adeptos, e QUO O 
auxiliaram om executar os grandes feitos 
que realizou,» 

CRHONOLOGIA MCfLiS 1A 
■'■    ij nü JUNHO 

Em 1728 parto de Cuyabá de volta para 
S. Paulo o governador Rodrigo Cesar de i\fe- 
nozos, toado no dia antecedente convocado 
para sua casa aoa juizes o vereadores da car 
maradirigindo-liies a seguinte portaria: 

t( Convoquei a  vv.  mercas ;i minha pre- 

a 

Is 
/'KV 

A câmara'em^vesposta', roraettoíiíaRodri- • 
go Cesar nVràosinodiaj o seguinte attestado,. 
que pelo eatylo perece da-p'ropria;lavpa'do.t; 
governador ou lio sou secretario. J-     ■'^^■ 

'rNóa juizes c olHcíaes da câmara desta 
Villa Real do Bom Jesus de Cuyabá neste 
presente anno do 172rf, Certificamos que 
chegando a estas minas o exm. sr. Rodrigo 
Cesar de Menezes, governador o capitão-ge- 
ncral desta capitania de S. Paulo om 16 de 
Novembro de 1726, croon esta villa o onteii- 
deu no bom regimen e cunsorvaçílo delia e 
das mesmas minas com tanta cxacçüo, des- 
interesse e limpeza de mfios, com tanta afa- 
bilidade o agasalho aos sons moradores, que 
pôde servir do exomplo ainda aosináissi- 
giinlados heroes, pois, com' sua priideiicia 
conservou a estes moradores em paz o tran- 
quillidade CUJO quietação e socogo ecom os 
mesmos deixa, deferindo a seus roquerimen- 
tes com tanta promptidilo e rectidão, que 
ninguém tem escândalo ou queixa de seus 
despachos, despendendo de sua fazenda pára 
compor as partos com tanta limpeza do raSos, 
que vao destas minas pobre e erapenhado,' 
tratando a todos com amor de pao, romedian- 
do-os nas suas necessidades, perdoando divi- 
das o fazendo grandiosas esmolas, utilisando 
a Real Fazenda por todos os meios possíveis 
á contemplação dos povos, ouvindo-os e con- 
forraando-os com os seus arbítrios, fazendo 
cobrar o romottor tudo que pertence a S. M, 
que Daus guarde, com toda a pureza; e por 
esta õ outras muitas excellencias do que so 
exorna, dignas de perpetuo louvor se fez tilo 
amável dos povos, que reconbéçendo agravi- . 
dado do sua pessoa, caractere benevoloQ*'"' 
cia, mostravam sempre um tal benevóloiiciá',. 

,'í^ 

do Braucalaono (assim o dinta a carta do Iguez) mor- 
rera na Ainarioa, ora quasi .uma' pagina truncada, 
negócio findo,^b aó qual niío valia a peoa' ponaár 
maia. 

Comtudo, com o andar de tempo, contiauando a 
Ginevra a vivor junto de Arthur, surgiu DO aiiimo 
do itiancebo um aantimoiito qucnSo oraainer, mas 
maia doproaaa o dosajo do confundir a própria oiia- 
tenciaconi a de outra pessoa. Parecia que a rapariga 

}C. o linha notado, visto que uaquallo moamo dia, na 
própria occafliüu om que lhe parocara descobrir as 
intençfloB do Artliur, uma luí inaolila e bi-ithantis- 
BimM lhe fulgurava nSo aó noa olhoe, raaa em toda a 
aua pcaaoa. Eia uma alegria neva a raidoaa, um me- 
da deaonrolto, símplea, seductor, sam que alia o co- 
nheceaao, mas cheio do altralivoa tanto maia ofiica- 
zaa quanto maia eapontãncos. 

A Gínovra ora realmente uma verdadeira filha do 
puvo napolitano A oxcollencia do soli_.coração om 
nada lho prejudicava B vivacidad^ 'dp ■^cajaçtor. Ti- 
nha toda a dcaprooccupafilD de queuj .eatii afTeito a 
viver por muito lampo com pouquíssimos -maios, a 
por isso nSo necjasila do muitos paro, estar alogre 
o satisfeito. A.'delicada tarnura do animo corrca- 
nondía uma certa inquietação de manoiras, uma ne- 
coaaidado quaai instioctiva do considorar as cousaa 
segundo o POII raolhor aspecto, uma tendonoía pro- 
Quuiiad.ssinia para fazer de tudo um  paraiio. 

Acompanhando [gnoí Francnvilla no sou leito de 
luorle, ideiitificara-BO com a dJr de ArtJior, na qual 
participou sempre inuilo largamento. 

Comj luccado, porem, quasi iompra osta Mr, ou 
aalea a maaffostsçSo erlorior dolU, fdra a pouca o 
pooco dimiaoiodi, o na Ginevra a iadole natural 
aaaumira o seu respectivo nível. Quando inbia a 
escada pan ir a casa do Arthur, ia aampro cjota- 
rolaudo em voz alta, alguma das cantigas que mui- 
ta» voios ae ouvem na bocca doa napolitanos. En- 
trando, entrava com alia a alegria, a juventade, a 
eaioocia de todos oa ponaamantas cândidos, 
o aquella alegria sS, que á um conforto tanto 
aara qnam a possuo, como para quem lhe e*lâ pro 

'L'-."J 

■m 

ximo As protas madeixas dos eigrouveadoi cabal-. 
los da Ginevi-a oram a imagam, das. mit idéia que 
lhe brotavam no corohro, escaldado paio ar ÍDãamB> 
do do Vesúvio. ' ' J 

Quando Arthur catava triate o chorosa, timbem 
ella mudava inteiramente. 1iat3ojánao ria, nSo 
fatiava nom cantava; a no intimo sentia uma dSr 
aguda o pungente, nSo t.into  por  ver  Arthur  d'a- 
Íuello modo, como por niío ter poder de o distrahír- 

ma circumatancia especial devia decidir da   sorte 
dos dois jovens 

Um dia snbia Ginavra a eac.ida,   cantando  como 
costumava   Era domingo, o   Arthur nao  tiiiha'do 
sabir para ir ao tribunal._ O cão. resplandecia' ajot 
O'scieno, a o ar aquecido j£ pelos   ráios  do   sot'de 
primavera parecia  infundir no  sangue  uma  vida ' 
nova o mais alegre    Mettera-so na eabe;a i Gino- 
bra tizor aahir Arthur da aua   húmida o  inaainbrc 
habitaçSu, o dar com elle uma passeata pelos'en'eaD- 
tadores arredores de  Eíapolea     De  accordo  com  a 
müe, a qual nunca sabia. recusai nada a sua única a 
.tdorada filha, formulou um plano completo de diver- 
são.   Deviam ir todos  Ires,  levando  comsígo  uma>l>. .'t 
pequena colução, pffo o aalame, para comerem  sarfi .:■'-;,.'•' 
lados na raiva, aisgromeate, a olhando para   a céoii^-^,. 
mui.   Parecia á Ginevra qua  filiavam  mil ■Bnoq«':":W..:-! 
[lara que chegasae o momealo da  annnnciar a  Ah^i' ^   ' 
Ihur o seu pii'jocio de o faier sihir de  casa.  Subia 
os mal aoguros degraoa da escada a doia  o   dois,  o .'■ 
ia mais bolla, maii apurada  que  costume, a   toda 
vestida de fsata. 

Empurrou a portado quarto de Arlbitr,da qu ella 
deixava tampra carrada, e «atroa. Mai qne divena , 
do ana eipòrava foi □ Bipaotacialo que prasinalon I 
Arthuroslavaiaatada a mesa, com as peruai astea- 
didas,'as m9os nos belsqa,a cabeça como qua sami- 
da entre os hombroí, aos olhos vermelhos, ehoro- 
sea, At.is n'uma isrie de pequenos objectos, quo oa- 
tavaro em cima da banca, e que tinham perteacldo 
a io» mil. ■ V ■- 

-''-.';'.■'''-■' .'.'Uii línCFí^ifí:^".!';.';;.;" ,--■, 
-.; --Tl".-';' '" (Çaniiníia,) 
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e reflpeito quo nunca .outro oltea houvo a 
maiá''íeva discoriiiSguonao pepriraisaem.   - 

Ohegoü,ji eslaa minas com viagem do qua- 
■ tro mozea/ájijsflgurado, oom porda considera- 
TSl ninda do .,sua raatolotagom,  por ser o 
sqrttío loiiginqu'o.aspei'o, dosabrido,quasi in- 
tranaitavul, cxporimontando os contratempos 
dol:e,esponiio-su aos continuos riscos de vida, 

^assira peia nizio de féms e gentio, uomo doa 
Vios e muitas cachoeiras, supportou as caros- 
tias (la terra,   comprando tudo pelos preços 
comniuna aos que voluutnriamento Ihosque- 
riam vendor,   iiSo   constrangendo para isso 
pessoa alguma, e menos para haver o neces- 
sário  por menores  proços ; e ultiraamento 

í-'*^;" exposto aos,mesmostrabalhos por  obedecer 
as ordenado Sua Magestadeque Dona Guar- 
de, ee parto 'destas minas apozar de os  seus 
moradores que lamentam o sou ijoin gover- 
nador pam a correção, pae para osconaelhos 
o amigo para os remediados, paio quo tudo o 
julgamos digno e merecedor da real iitteii^^itò, 
o  que juramos so necessário Kr aos Santos 
Evangolíios. ' 

Hm firmeza do que ihe mandamos passar a 
prosonto por nós assignada o selladn com o 
3ollÒ;d68te Senado. 

■:íÓ:-' 

wí 
'i''' 

%. 
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laro Rodrigues Penteado, JoüoFerreira de 

— Nestü aono foiromottido  de  ('iiyaijil o 
' producto d» quinto doouro pelo governador 
Rodrigo Cesar   de  Menezes, a entregarem 

-■; S. Paulo ao provedor da Real Fazenda Se- 
bastião Fernandes do Rego, natural de 1'or- 
tugal, para remettel-o a Lisbon, "mie foram 
abertos os cofres, que deviam conter cerca 
de sete arrobas de ouro. 

Com grando pasmo de D. João V e de sua 
cOrto, para este acto convocado, só foram 
encontradas barras docbumbo, apezar de es- 

„_.-lar6ni os cofres perfoitamonte fechados e la- 
cradiis com o sello real. 

Por este motivo o provedor da fazenda de 
Cuyabú, que cntao era Jacyntho Barbosa 
Lopes, foi proso e reniettido a Lisboa, onde 
esteve muitos annos, ató que se reconheceu 
-lua innoceuuia, recahindo os,indicies de fia- 
ver sido o autdr do farto o provedor de Suo 
Paulo, SübastiSo Fernandes do Reyo que foi 
preso o soffrou confisco lio bens, como se ví 
da seguinte provisSo regia : 

« D. João, por graça de Deus, etc. Faço 
saber avós, ouvidor geral da Capitania de 
S. Paulo, que por parto de D. Marianna Ca- 

■■ minha, mulher di» sargento-mór Sebastião 
Fernandes do Rego, dessa cidade, se me re- 
presentou que, haíoiido sido preso o dito seu 
marido ha cinco para seis annos, por ordem 
do vosso antecessor, por effeito da culpa tSo 
cavilosamente formulada, como a seu tempo 

; mostraria, sobre a falsificação das borrachas 
do ouro dos meus quintos, se lhe apertara de 
lai sorte a,.prJ3ílo no calabouço da fortaleza 
da barra do^antos, quo totalmente se lhe 
impedira tod^k cominunicaç^o de qualquer 
pB3SÓa,,e-ainda d.*-"'3upplicante, passando o 

■f ...rigor anegarrse-ih'e o quo'ise. lhe havia  ar- 

■    vialá para-dese3peraiiaHfBItíj;-r^-r;er5iur:i''-'' 
' 930;  e  porque   semelhante   cfêshumànidado 
' bem se deixava ver se fomentava  por  maior 
impulso quecom toda a i'ldividuacSoe clareza 

:' elle teria moítrado, a nao eatar iiihihido para 
todo o recurso, fazendo-se mais escandaiosn 
o rigor dopeis do se acharem sequestrados 
■iiiais de 800,000 cruzados cIc nua fazmda, 
e o que mais era, quo devendo-se de todo o 
direito separar as legitimas de duas filhas 
menores, que nsupplicante tiícra lio primei- 
ro matrimonio, e juntamente ameaçam da 
mesma supplicante, nito tinha sido possível 
conseguir-se isto, etc. Dado em Lisbiia aos 19 
de Outubro de 1733... 

por assim dizer o iitilisil-o,  sem o cxhauo- 
rir. 

Eraquaíito noa nao .ó dado organisar eiii 
diversos gránso ensino agrícola, a que soiii 
duvida está reservado iniporlanto papel 'im 
obra da educação nncional, seria possivol, 
com sacriflcio relativamente pequeno, fundar 
Esaolas-modelo dr. opc.raríos apricolas onde 
o ensino fosse,eminonlemento pratico, sem 
oxcluir algumas noçfles gei'aos tiieoriças. 
Poderíamos,çójnaçar pela creaçilo de seis 
escolas deste'gonero nas provinciau de Mara- 
nhílo, Pernambuco, Bahia, lüo de Janeiro;" 
S. Paulo o Minas Geraes. 

Para este flm pedio-vo.s o meu illustrado 
antecessor um credito de 100:0003, inaulli- 
cionte ácreaçaoda seis escolas, Ò credito 
necessário nflo podoráser inferior do'180:000$ 
paraiis despczas de fundaçlío e custeio, du- 
rante o primoii'0 anuo, do indicado numero 
de estabelecimentos. jí! 

Todas as nações cultas prooccupam-se açür; 
vãmente do ensino agrícola, ,;.0s Kstadps- 
Uuidos, a [iiglatTra, a França,- _ii Allema- 
nha, a llalia e outros piúzes çòntani nume- 
rosos institutos doste gênero, desde' o,stabo- 
leciraentos,superiores atú os niaÍssimplcs.:Era 
Fraíiçãwáií.sórj.dadaáexeçuçílo ai'loi'do ,1Ü 
deJJunlio'd'e, .18?3V''rolati'yaVao, biisiíio: ngiú- 
ooia.; provincial e'rauuici'iiai,';»''ministro.. dA 
agricultura "c do coininerciò lembrou, aos' 
profassort-s pelas.segülnfõs palavras os de- 
vores que lhes competem"íia organisacilo do 
conferencias publicas : <■ O vosso papel coii- 
sisfe cm prestar iriformaçCíes ao.-i agrtculto- 
resqueformurein oaudilnrio 3í' vossa missüo 
poros cultivadores ao facto das modernas 
deauoberlas e invençilesde applicaçno econô- 
mica u vantujosa de modo que nSo fiquem 
ignorando cousa alguma do que lhes fór uUI 
conhecer e eiiti'om  no movimenlo gera!   do 

■ ;»■.■ 

:"f 

■^ 
3 

■-■1;.  ' 

A'- 

JIMtii 

31 de Feveroirp-uJtimo, na qual .'o ' Brazil e 
ulrn-i nações', sóV íticharam répresentiidos 
pelos cbafós das legaçóeá, aarít aborta era 
Londres, sob a piu^idoneia do S., Aí. Real o 
Principe do,',Galle5',!q ii''oonieçar de' l de 
Maio do nnno'proj;i'nio.futuro>:.uh,iu Grando 
E.x'po3içilo Intorua'pippnl do Písca.'' 

Tendo sido eriíài51''adoptadpo;> prospecto da 
mesma Exposlcflo; cíficando resolvido, sobre 
proposta do 3r.),imat;qiicz de Salisbury, ser 
necessária a,coo^p^açUó .de todas as nações 
deliberareisfóm- 'Trfssü ^sabndo^ia sobre os 
iiieios nec,éasàrí_^';'á ~çò5idigna. roprosejilaçSo 
do,:Braz 11,- qii%jCÇrtã^iontô 'poderia lucrar 
em'tornar'c'onheojda^ sua riquezaiclityolo- 
gicai. ',    ■"■■ *■ "■*'■■■ 

;  'Hojo, ná lOjIibras da nianh'a,;   iiohftçam os 
lexiimostrimérisaes n'esia escola.    ■'.■■■■'. 

Extracto <lo i-elatorio upi-e- 
sentado ao corpo legislativo 
pelo ttr. ministro da agricul- 
tura 

ENSINO AOBI00I.A 

Do todos OS ramos de ensino d o da agricul- 
tura o mais atrazado entre nds. Sülvo a Es- 
cola Agrícola, fundada em S. Bento das La- 
ges, na provinda da Bahia, e ató agora mui 
pouco frequentada, só um estabelecimento 
conta o Brazil que t'inha por escopo formar, 
nüo agrônomos, veterinários e engenheiros 
agrícolas, mas abi-gOes regentes o artesSea 
que, pouco a pouco, v3o disseminando prati- 
cas e methodüs mais aperfeiçoados do que os 
adoptados geralmente em nossa lavoura. Es- 
te estabelecimento, devido íi iniciativa do Im- 
perial Instituto Fluminense de Agricultura, 
é o Asylo Agrícola, vasado no molde de mo- 
destas instituições .análogas da Suissa ; mas 
pelo pequeno numero de educandos, que alli 
podem ser mantidos, e por falta de terreno 
udequado ás praticas ruraes em escala sufli- 
ciente, só mui limitado concurso pôde offere- 
cer a este especial ensino. 

Entretanto, é hoje aspiração gei'al a fun- 
dação do ensino tbeorico o pratico da agri- 
cultura : idãa mais que sazonada que se tra- 
duza em actos. Não ha quem ignore como a 
nossa lavoura, preferindo ao bulício de inno- 
vações, de que não conhece praticamente' o 
valor, a tranquillidade e o socogo da rotina, 
encara com desconfiança e tem  por inappli- 
cavel ás condições das nossas  culturas  todo 
o progresso de que lhe chega a noticia.   Os 
poucos agricultíjres do cafó e  da caona de 
assucar,  uac têm  procurado c conseguido 

~ melhorar ■•> fabrico destes productos, ainda 
mantém na. ccltura do aólo uethodos  anti- 

.quados. 
■!.;■-     Este nosso injustificável desapreço pelo en- 
'."'' sino da agricultura dove cessar.   A lavoura 

do Brazil, que é preciso nSo julgar pela  de 
'■    alguns estabelecimentos da zona cafeeira do 

■;„; sul, poda dizer-ae rudimentar na sua quasi 
.:■ .totalidade. Era geral cultivamos hoje a torra 
.;.V''como ha um ou douaséculos, co regimen do 

■-,-V'trabalho oscravo ô a única explicação plausi- 
:^/f^ velparacstc.retardamento da principal das 
-r-/*"nossas industrias em  acompanhar o  movi- 
':'' mento das ideas. 

■'í;' , A. eacravidao, porém, tem contados os aaus 
:;:^^,días e è tempo de auxiliar  a formaçSo de 
T-operano3Ínt«IlÍgent-3para alavonra, e ao 
'. 'mèimoíempode mostrarãol&vrâdor a utili- 

dade dos ipethodoa aperfeiçoados dà agrícal- 
tura, fazêndO'0 ver o aprender como é ex- 
et^DÍvel amn caliüra. radoDid qne sabe esco- 
lhera ApUd&odo> solo, fcrtíli«al*o, creal-o 

progresso de que As vezes, se conservam 
alheios pur viver isolados. Deveis dar-lhes 
a conhecer as reformas que puderem ser in- 
troduzidas nos motliodos de cultura, na es- 
colha e aliinenlaçiío do.-i aiiimaes, etc. Bus- 
careis descíivolvor enlre os vossos ouvinl.es 
o amor áa progresso e csle espirito de ini- 
ciativa que fa/, com que se não espero tudo 
do governo ou do tempo, mas sim muito doa 
[)roprios esforços. Tereis a precançiTo de ci- 
tar-lhes, como exemplo, os resultados alcan- 
çados pelos cultivadores illustradosque em- 
pregam 03 melhores melhodos. 15m summa, 
cumpre vos esforcei.s por mostwr em cada 
localidade, depois de acurado e ame, o que 
deveria ser ahi a agriculturae apontar o que 
convier fazer. Só grangeareis a confiaiiça 
do cultivador, só altíngiroi'o alniejailo fim 
mantendo-vos na esphera dos melhora men tos 
práticos o das operaçõas oxporinienlaes de 
immediato interesse.» 

Não fora possível tentar.entre nós.alguma 
cousa neste gênero? Não seria útil qijc lio- 
mons competentes, escolhidos pela rigorosa^ 
apreciação das suas aptidfíos, oulro tanto' 
fizessem em nossos panel pães municípios, após 
estudo d n s;ias cspuciaes condiçõiís agríco- 
las? 

Snjoitando estas tndieaçSos ao vosso escla- 
recido exame, confio, torcia esto .assumpto na 
particular allençao que merece. Nilo ha 
razSo qu.i deva fazer-nos considerar inpitos 
p.arafiindar umaagricultura progressiva; ao 
^loncia^ppiíc ad a" eKvo[ili8oM3 mTrS inm-c^ 
sas regioasdo" globo. Nao c ceí-tambnte de 
ura dia para outro que poderemos atliagir a 
perfeita organização do alliciaN insiitniçOcs 
congêneres, mas cumpro começar.' 

I'HSCA 

E'l'' r-imo de industria acha-se ainda en- 
tra iió.s üui estado rudimentar, inal produ- 
zindo para abastecimento [las cids.di(.< o do 
algumas povoações, e cm geral por elevado 
preço. Os mothodos I'mpregados na pesca 
nenhum mcllioramenlo patenteiam e, sulvo 
algumas posturas municipaps que se liTio 
mostrado Inoflicazcs para cohibir barbaras 
praticas desta industria, nada temos feito pai- 
ra obstar, senão o despovoamento, pelo me- 
nos o empobrecimento dos nosíos piscosos rios 
o bailias, qual â para temer, já do prolonga- 
do emprego do apparelhos prejudiciaes à ro- 
producçSodas espécies, já do oxercicio da 
peaea em qualquer estação. Em algumas 
localidades, em razSo de pequena densidade 
da populaçüo e porfanfo, da Inslgniâeancla 
do consumo, a acção própria da natureza 
corrige c compensa os elfeitos da destruição. 

Nas aguas que banham as cidades. porÓm, 
ou que lhes; ficam próximas, e onde a pesca 
é mais activa, o mal tem-se feito sentir e 
tende a aggràVar-sa eom o tempo. Ha mais 
de um quarto' do século este assumpto preoc- 
cupou a altençao do9 p aderes públicos, lendo 
.1 lei n. .970 de 10 de Setejnbro de 185f! ga- 
rantido juros de 5 %, por tempo nilo oxcC' 
dento de cinco anno.í, aos capitães que cffec- 
tivamoiite se empregarem na acquisiçao do 
embarcações para pescaria c no estabeleci- 
mento de feitorias para salga, seccae abri' 
go do pessoal, 

Autorisado, porém, o governo a fixar os 
onus a que devem sujeitar-se ascompanhíaa, 
só pelo decreto n. 8,338 do 17 do Dezembro 
ultimo foi regulada a execução daquella loi, 
que nenhum resultado ha produzido ató 
agora. 

Estabelecendo.o liiesmo dccrotoríjgras pa- 
raa industria da pesca, applicaveis não só .ás 
emprezas que vierem a orgánisar-se median- 
te as alludidas condições, mas também a 
quaeaqucr outras e a partlculare.s, carece de 
sercora'pletado por espeoiaos insiracçõcs que, 
sem constranger a liberdade do trabalho, po- 
nham cobro ás praticas abusivas a que aci- 
ma mo referi. Trata-se, porém, do reprimir 
nunca obstados abusos e tanto basta para 
exigir maxima precauçíio no emprego dos 
meios coercivos. 

K'materiaqiie mui attentamente conside- 
rarei porq*Sjióde dizer-se que estamos dian- 
te de umarinlíuitria primitiva o atè decaden- 
te, ao paslíi^qüçreuné condições de prospe- 
ridade quo~ podem e1eva>la ao nivol de um 
dos nossos mais remuneradores ramos da in- 
dustria extractiva Nao é necessário i-epetlr 
como a multipjictdadõ das appllcaçõas da 
actividade social téudo a assegurar a pros- 
ptrldadareconômica, sempre instável o cxr 
po.sta a perigos se concentra em demasia os 
seus esforços era raras esphôraa doírabalho. 
A pesca é ainda entre nós uma iadustna pa- 
ra ser creada ; é uma fonte quasi inexplo* 
rada do riqueza, em quanto poderia remu- 
nerar sobejamente o capital o 0.1 braço.^t que 
nell& buscassem collocaçSo. 

Cabe aqui anauncÍãr-vos que, segundo foi 
deliberada u'ama. reanitlo preparatória' de 

.■ Diz o iiiclc^sA'iipnii-, do aiog3'-ráirim; qu'e',-' 
deiitro.de"; hieiii^íileiiuas semanas, 'deVerá' 
a lòcomotivaVd'á'íÉ:'F.   Mógyana chegar 
:Penha:'>,;',.^;íí'^;' ' ' 

K^X:- 

Moutovldòo, alfunlio. 
Oa'BBnadorea o rtopnladoe, roíinirám-ao ciii OBAH 

do preaiiioate da Rapublieu,- parrt'itratnr de iiiedidus 
uonlJ'S o< abusos ils impreasa B'rosolvoc aoliro ;i 
cicafSo da iini siiproino tribúãát de jüstí^a 

Uooidiu.30 pioíiiiilgar tamliom iima loi «obio ;i 
raijabundagaii) u sdoptar cum iireBaoin niòrtidii.i 
liataa íroBçSo lio reour.íos pHOiiniii-iua  ao  go'vcino. 

Falla,so novHiiieiifo nn palificatSo da Iratado cofij 
a lleapaphn 

.\. Dolicia dn morlo do t'Eiioral (Jnriüaldo, piodii- 
'■iii grando snuançilo nns cotorJai ilalinnaa. 

■ía^^áí'^'^''''''"'"■■■ ;'l''-.'j'°^'í°F''^''?'^'j'Ç'V'!-''''..^'' ^'^° Maio Cm-io, ro- 
IIHIU w^^l'fffi'floSina.'doVpoiviiqdoiiii'jpi^ 

i'i;io ho!l- Ló-se no 
tem : 

«liecebemos a lamcnlavel noticia de que o 
Ir. Rodrig.) Octávio, que Im dias se acha en- 
fermo lia fazenda do dr. Lizzarini, perlo da 
estaçiiu dos Mondes, chegou a estado quo a 
sciencia declara dosesperado. A termiiiaçSo 
fatal da enfermidade parocf, não S''i inevl- 
lavel, mas proximo.M 

O minlsierio'iia agricultura mandou lou- 
var, era nomo.do governo í nperial, ao major 
ajudante dessêcprpo Miguí^l Maria Girard e 
ns prnças do contingenie Bob o seu. com- 
niand'o, queso acha destacído junto á ex- 
posição continental do Buènos-Ayros.. pela 
maneira digna por que.«e cónduzio por Õcca- 
sião do incêndio quo.ahi se manifestou em 21 
de Maio ftndo,. 

■ Era Piricíciba, no dia 1° do corrente, foi 
sepultado o :pardo liberto, de nome Raymun- 
.do.;quo.co»üami;M)aji«fô&doldado. 

razoada, sa poça iafarmiigilss sobro aa providoaoiaB 
dadai'pala maamo ministorio para ovitar qua a nd- 
piaistrafUo doüaaco do Brazil .coatiiiuo n Infrin- 
g'lr an coadlfOos o rogias dotorml^iadas nos (ous oa- 
tatutoa para oa oniprastimoa sobro ponlior o para II- 
quidafllo doR projuizos, vorificados nao opnraçfios da- 
quello cstabolocimeato, como rovola o ofllcio quo a 
311,1 adminislrnçlio dii'ijiii ao infnrido minlatopin om 
2 dooorrüiilo. 

O «f. 'rci:Koti>ii ■■UHÍAI*: podo a roliro- 
d» do roqtiorimonln. 

lilDtru 0111 disousBíIo o aog'oiata requorimanto do 
maamo s-inhur: ■;        ' 

■iRoi[uoÍL'o quo, por ialormedio do ministorio doa 
negócios da faionda, ao poço de novo aa arguinles 
infoimajdoa-.^'' ■■;.■".'■;,■'. ■/■':-.".": .. 

1.' QuDl a impo lRni:l;i total dos prcjuizoi varifl- 
cndoa polo Banco do Hrn;!il n:íi opepapOoa do cambie 
qae foi autoriaadn a far.el-o poi' eontii propila, pelo 
dooi'fllo n. 7265 do 3 di; Maio do 1879, alo 31 do Do- 
íombro do l6ei. 

2." Qual a iinpnitanciii doa titulo* om HquidaçSo 
provonieatOH daa moumiia 'oporaçOos (da cambio)", 
'íue no balanço do mesmo bsnco, do 30 de Junho do 
.1881, oalilo cimpi'1'liendidas nn eoníii do Tilvlos om 
'Li/juiilu;:Sii. 

:;.'^'" 0"'''''*i"'''2ó(iia do iviso dlrig-ido pulo lofoi'ido 
,niliiia,líi;io aoprOBiciãnfB do Bnnco do Braiil, ,em''26 
do Maio  proximo p.iaaado, e:i qua so refoio o oflloiii 

■f-i: 

^' 
> -i: 

■Vagíí^iití clesémbui-gaclorw» 
Jljtelikçuo de Goyaz 

Em virtude lio aviso do ministério dòa ne- 
ocios da', justiça de 2 do, corrente raez, o 

-Supremo Triliiüiai de Justiça enviou a sc- 
guinle lista d lis lõ juizes de direito mais an- 
tigos para se preencher a vaga deixada na 
':ehtL;fio liii Goyuií pelo .desembargador Luiz 
.fosódo i\[c|í!eiros, quo. falJeoeu a 3 do inoz 
finda ;      j ■"■      ■:;:■.■, 

í° Joaquim José Henriques. 
íí" Francisco de Souza Girne Lima. 
3" Fernando Mai'anhenaedaCgnha. 

.loao I-'raiicisco da Silva Braga 
líspeiidiito Eloy do Barros Pimentel. 
Joaqijim Pires Gonçalves da SÜva. 
Antonio Joaquim itodrigues. 
Evaristo de Ai'aujo Cintra. 
Miguel Aruhanjo Monteiro de Anitr,;(do. 

Salustjano Orlando de Araújo Costa. 
11 ConstaiitinoJosiS da Silva Braga.' 
12 Romualdo de Souza   Paes  de Andrade, 
13 Aurclib A.PircsdoFigueirodóCamargo. 
14 Francisco Leite da Costa Bolem. 
I.") Joaquim da Costa Barradas. 

4° 
5" 
li" 
7° 
8» 
!)" 

li! 

Km signal do pezar pelo fallecimento do 
Garibaldi, [conhecido na capital pelo tele- 
gramma li.ontcm publicado pelo CORREIO 

pAoj.jsrAKQ, adiou o Oircolo Operário lia- 
íiaiio a soirpe que deyla hon,tem effectuar-se 
nos seus aalSea,. 

A sociedade distribuiu um boletim íaíendo 
a declaração supra e annunclaodo que os 
seus salSes ficariam encerrados durante sete 
dias, consérvarido-se o estandarte italiano em 
funeral as janõilas do odillcto do Circolo e 
dirigiu-.iínj -cq^nylté aos italianos residentes na 
capitai-paràTómãroíii-pariÉõ nas 'inànifeafa- 
ções de peíárque^fee-proíocar íaõ infauslo 
acontecimento;,. 

Quasi todas ás raaidonolas dos súbditos ita- 
lianos o 03 edifleios.occupados por associações 
arvoraram os seus  estandartes em funeral. 

I*JUML. A.IUE:WXO 

;' :■ :-':ISonaao 

■ -      ■ ..'■■:'>'-iÍí'-i^ ^^ Junho 

o «1-. LeltAo dn Cunha t justifica o 
manda â moía o «egninlo roquorimáato, que é ap- 
provado: " 

nRequairoqne o'governo informe quem eaiá QC- 

toílm^nta no eiercioio. da proiidancia dí proi-lncia 
do Pa/Í. 

Paçodo Sflnado,3 do'Jqiiho  de   1832—teí/<7o da 

Posen-is ti ordem do dis.  ' 

EotM em diieuiito o roqoarimanlo do ar. Teixei- 
ra Jgnisf, pedindo por ialarmedio do mioiilerló 
doi negocio» Ja'agriaiillnra, commercio o obra» pn- 
blicaa, infjrmaíBei aobra ni proiidaneiaa' lomadai 
palp meimy miaUlerio para eojiibir a abuso pratica- 
do pol» companhia BoUnical Garden Rail R/Jid, e 
qna, porintermodie do mintitorio do» neçocjoi d» 

Osi'.'.TelxLelra'.Vunior:. diz que osle 
raquorinienlo uilu pído turn inostna aorta do ou lio, 
cuja rolinidíi podiu, poiqui' tom nacasidad'i do o 
juatiflcar. ■ 

1'aiM U830 fim ooti-a om umadBsODVolvidadoraoiiK- 
IraçSo urilliiHOtiuH, afuii do piuv;ir quo oo picjulíoa 

iJ.'"^"iiou lio üra-íH, nas o|ieia[fie3 brinoarias aubi- 
U'ma TOOooalos, 

^ÊJtPPWÍüdo', som deb;ile, o purscer da oommis 
fiSo, leconiiocando senador do impario ao sp. lir, 
líeuriquo i>'iflnoi9i:o d'Avil.n, que õ procliimadoaena- 
üop du impi!) lo. 

Continua s diecHaaílo da propoíivito da carrnrn 
adiando as eloiçSea muDicipnea, 

O «1". Ditntns: voin expOr alguos doa luoli- 
loí que determinaram a apieaonlaiiSo do prnjeclo 
qua se discuto. 

Kalendo quo o adiamunlu ó noüossario, lanlo parn 
aqueilua que jul^um que devo f:izor,-i refurmn, oomii 
pura uqdcUo» quo penanm o contrario. 

Ha, puróm, uma cireuinslancia cuiiuinanlo ; ado 
Iciiipo 

Haverá tempo om cbognr .1» proviucias a noticin 
do adlnmcDÍo? 

Julga que nao. 

A segunda providencia proposta co projecto, ver- 
sa sobro o aiiiamenlo do^lisiameolo. 

NSo iia ninguom que possa negar a aou voto ã ea- 
a,i medida. 

O «r •■tt{íun»-y!joppije-ao a ambas as me- 
didas propostas ao projoolo qua ao discuta. 

,iVclia orig-lnal o prbcedonte, que- au quui oslnbo- 
lécBr, do rof^jj^r-se Uffiç loi que ainda nSo foi pos- 
t;i em exoodçfio, 

I!" pois, uianifiBiaa inopportunidada da medida.- 
Apjitaudinduo praoadimanlo do  sr,   Sjiuiiu, RÇU 

peido iiuoilar os argumontoa do  s. ax6.   yayii moa- 
traca Hecoesidsdo  dp  inJismomo no  alislaiflonto, 

O f*V, Cfur, >fU|»||ut|Qt epmd aulor du 
indiein'iio para ii numoaçflo da commisBão mixln in- 
cumbifi de rover o rogiil;ime()fo da loi eloltoial, 
tem do oipOr a intenção doBsa commiasao. 

O pouaamonto nSo ó a rostricçao do lulo: ó a li- 
berdade do-vo.to ; não é a roatrlcçflo d<i ■lin.jio : é a 
legularlaação do mesmo díieitu. 

A piii'10 poaal du lai ciiu púdo aiipprir a faliu de 
ioalrucçÜQa eapeciacs ooi ousos em quo. a pialicj 
fem demonstrado [iieolaav de retoques. 

.Quando o nobre oi-prosidenlo do cjosolbo apre- 
sentou a su^i roforma, fen quostüo de troa pontoa 
capitães: eleição directa, prova documonliil o cír- 
culos de um. 

Nonjuiiii d'usBOs poufoa trota a comiaiasito do ro- 
foriuçi'- 

Foi, londo om vialí o [(rojoufo ijlabprndo polif 
comniiasSo misla, nu qual ao allora 4 forma da elei- 
ção iiiuniolpul, Bupprimindo-se o voto uniaominal, 
qua os auloves do projecto om discusBilo se jr^aolvo- 
ram a aprusenfal-fl. 

Nâo insiaíe o orador no adiamouto t)^t ^\Bif^q mu- 
aloipai, um» vezquo ollejd iiSo approioila' ú pró- 
xima eleição; mas nSo púdo transigir aolque diz 
respeito uo adiamento da rovisSodo aliatamoato. 

A discussão fica adiada pola ho:&. 

hotel nílo pôde ler origem o incêndio: aoffí-i.vi 
masníío me pude sorattributdu culpa a]gnmn'.."-:' 

Empreguei toda a diligencia ])ara oritav.'^ 
taes nccidentes; o fui sempre em extremocnii; '^' 
dadoso com o serviço daqucUc'locnl. '■/■': 

Poço, pois, no publico que tenlin a eerlM.'' 
■/.a do íjue afRrino, por sor esta a inteira \er--;''. 
dndo.. ''     ■ ■ , '    : y'<] 

Aproveito a ocoasiilio |)nra  agradecer a to-í' 
da.< aspesspas que tilo generosamente viorüó".^ 
aiixilinr-mc tio terrível transe por que nusaei :■■ 
e peço-lJicsque aceitem ' osta prova de mi-4' 
nlm clcriia gratidíio. , .  .'.,;.í 

■,;■'■.. ■,:'.}:.-■'■'■■;   ^^l>'^^°»IQ...RÍStlhli;/-\:f- 

. Buquira '.-,.,   -iivSvi^'S 
PAH.1.  OSn.   ABMlNI5TllAÜ0a   tioSÕOHBEIOS  DB'STI fno'-^ r*'' 

lia H moioa, qua eslava au oooupnndo oom maita 'V' 
roeut^ridadooloffardeeatafela desta villa HÓ o -^-^ 
porém, aem um sSmolivojuatilioavol, fui demiti!: ■■'.' 
dodo somolbaBle emprego, o sulialituldo ''   "' 

Como .!."fiT"''.''.™".."''J.?''"''-''''og''n<loqu5o 
'»;&'■ 

urrjemprogndo,doi^ova,riió,e;Vurellòaaãalar"iayo"èÍ;j''íàJ* 

...      .  ■\.'.':;r:'^ 8oo,nsoginra'm."aeu miaeravol fiiir 
>.?ílfM,('í!'"'?lloa qua ou também tiuha' oVrl, 

le em-tudo lhpjií«níi.ft:■«■,..■„:, .■:        ■;.   '1 
■■^:^ 

Os í/j-Hiiíiçi desta torra,  fazem   ludo ;:quaal(i 
- ' 1 '■■'-j 

vaidad<. aspira, masé aú.^em I ^^   l^.^^^X ^^^.f: 
ctaenuo icm consciência do  Ioga.  anH"-"'' ■■    • 
sooiod.do nslá rc|,re«"."niirndó   "'^'"   r^-f ""lo.u 

li- assim quo vao sondo íí^Ií,/,, O marolisadanh,,!, 
rí.íij|,u,i[,.„,i,i;, agenoLii du corlDio di^sla (villa   C 

as vistas doumM.cai:;oirinhü,qu'onen!nimagrranit oíTeroce ja pela.ua tc;:n, idaA. como  tamC pÔ 
faltar-lboaaanoooasarias aptidões .ló lec-aU^LJ 
empenho do cargo que lho foi oonfLido "" ''«^• 

Ha poucos dias o mostro de musioa dosti tilh 
que tamüem aqui excreo o piofeaaorado de nri, oU 
ras le trás do sexo maaculiao, nò que poueo H«,iZn 
(em.s.do. queria quo eu lhe trouxesse da Cara ,a" 
um inatrumento, mediante a retribuição do 2Ím\ 
porem como ou nSo podia lha servir, embora ««»; 

d2missT"""°' <'"'""'"—"= f-^^"' pX mint;- 
Ti- uma das iiolaBeh- mfliimckis do togar, QW Im 

mcntamonlo tem recebido «oúa bo^orailoa" ^ cí?íõ 

O poquenoordoVado que ou ifanliava do  mau u,,, 
vorno, comu estafeta, era eoi» honra : viaJaiTdoVtm 
chuva, atravessando rios dmioa  eom riscrie  m 
nhuvida,emflm. vencendo as  mai«,as  difÜoülI: 

Huqiiira, .'il de Maio de l88->, 

•    JOSE' EUOKNIO DE  OLIVK'R.I 

Pei-guEita-se se esse negro tiçíto que anda 
em pasqnim pelas taboas rios cercados c pe- 
los portSes, ou cancella das c.ítradas,se .';eVã 
um que dizem que nito sei quando foi preno' 
em Mogj; por ter furtado u.n cavallo e que 
dahi salLio focado nHo obstante ser professor 
publico ? ■'(' 

■  Companhia I^^aiia .   ..'' 

sageifos,'a'qüe|^csÍavTQ"íicòsfLÍmaa(;íi' 
Pcdcni   no digno Inspector   a'revos'iicft'h 

d'csta òrdum, o e.sporiío jnsti a, 
:i de Juiilw du I8ÍJ3 ' ^;- 

' Os ptisMf/fíintx'' 

ÜDITAES 

Cniniti-i)  (loa   depuLndof» 

'{de Junho 

Mao tmuvo aasslo por falia de nuinoro. 

Concerto 

HB,iliaa-ao hoje, no saião do Iheatro S. Josó, o 
aogundo concerto dado a,a capital pata fami;ia'bui 
innn. 

Chamamos a atlençSo dos leitores para oTeapBe- 

livo.pfogramma.qne.vao pablicado8iii:-óiitr* paria 
deita folhBj 

O incêndio de 1" do correríte 
Venho á imprensa, na qualidade de pro- 

prietário do liolcl de Hespanha, desta cida- 
de, defcndor-rae da acciisaçào que me é fei- 
ta por alguns jornaes, que sem' duvida raal 
informados, pretendem que o incêndio da noi- 
te de l"do corrente, e do qimlsou avictima 
mais acoçada; teve origem nacosinlia de meu 
estabelecimento. 

Nso acciiso ninguém; mas posso asseverar 
que no meu estabelecimento não teve começo 
o malfadado incêndio, que tanto mo prejudi- 
cou.      ^ . ,  , 

Nem isso era possível, porque, para ovitar 
qualquer accidente dessa natureza, acabo, ha 
bera pouco tempo, de despender ás necessá- 
rias (fuantias com o reparo e concerto da cozi- 
nhado meu hotej, realizando todos ostrabalhos 
necessários para garantia de gegifrança, indo 
ao ponto de ler mandado'forrar de 'zinco 
o inteiro assoalho da referida cozinha; C isso 
pode^' altostãr os operários' empregados 
nesse mister. 

E'claro, poríanfo, que na cozinha 4o meu 

Fnouldntlo de Dtrelto «lo 8. l^niiilo 
, üc ordem du cim. sr. Cuusolljciro director, dr.. Vi- 

ccatc 1'lirs da Molls, c dn uonruiiiiídiidn cõm n ülspòsUj 
no ml, lí.l d» Iüí; 11 la men lo rainfilomcnlsr dos Eslntuloi 
c[KC rogoni cilo Fimildade liiço iiublico quu íicha-sc, nliorla 
ii'iiiln seciolariii, com [irazo du seis mezc.^^, a rontiir d'òbl.1 
düUi, a inscripçào dos Cíiiidiilntos ao logar do loiilo 'suiiill- 
tulo, VDgii pclii jiomciç.io du dr. Jimiuim JOSé .Vioiru^du 
Ciinalliii narii lonlo Callicdrnliiw d;i i'Cadciia do 6» anuo 
—seercluiiu da Faculdade dejDireilojde SI'M) I'SUIO, I« ili> 
iloicinbro de ISBI.     -  ■ ■!:.,;■ 

(.> Seci a ta !■ i q.—/IH (írc D^ias de Kijtiiai]. 

Collectoi^fu ds[, capita) 
IMPOSTO PREmAL   "'..-■ 

Pela collectoria das rondas geraes d'esdv 
capitai fa^-sopublicp que, no corroníe mea 
de Maio o pm junho proximo, procede-se' í[ 
cobrança tto imposto predial, a queestSo si|r 
jeitos 03 prédios perlencontcs i\s-corpuraçiTo-í 
de mílo-raorta, companhias ou sociedades 
anonymas o a quaosquer sociedades pias.be - 
ueílcentes ou religiosas, corre-spondente ao 
2° semestre do exercício de 1881 a.l582. 

Os colleclados quo niío pagarom!"no rc 
ferido prazo incorroríEo na multa ■lo 6% até 
ÍO do Dezembro decorrente anno e maih 
4% d'ahl em diante. 

Collectoria em S. Paulo, \2 do' Maio -de 
1882. ,   ■;.   .      / 

..   . Ocellcctor. 
■) '  'J. A. ^Pereira dos Santos,    ' 

Subatituição de notas:.'   ' 
De ordem doillra. sr. inspector da thesou-' 

raria do fazenda desta província so'faz pu- 
blico que os prazos, por diversiis vezes prorq- 
gadoa, para p recolhimento, spm descpnjq 
das nò|as do go^ornp dos yalòre^ de lUÍ^QQ I 
e 500$ 'a) da 4í estampa, e 2C)$ÍI.Q da,6* dj- 
fa, 'termjiiam em .SQde Juifho do corrente 
anuo. devendo,cpraecar'o dpscpntp prpgre»- 
siíodo lO % ao mez do dial! de Julho cin 
dianíe, ' -     H   'I! 

GonvidamrBe, portanto, os possujdores íjji 
laes notas a virem substituiUas. 

Thesouraria de Fazenda da Província di> ■ 
S. 'Paulo, 30 de Maio de 1882.—/oj^ Fran- 
cisco CamaríjQ da. Alvarenga,' encarregado 
do expediente. .  ■ ".'     ,: -      / ' 

VIee   consulado   de   Hespann 
Por este vice consulado se hacc sabor, a-' 

quion convenga, que decorrldus PO dias' de 
annuncios, será marcado ei dia que tenga do 
ser pueato c» hasta ei espolio dejado por ei 
súbdito ospanol Ramon Gonzalea Prates 
constando de una chácara situada en ei 
aplansible lugar denominado,-Alio de Sant'- 
Aana-,con casas en la frente; toda plantada ■ 
coateaiendo en ei centro una caslfa-cpit 
2 tanques para bSao y dos bicas de yxcellanli' 
Airlift   «iniii^iAnf ü irkinÉi   ^^i . r i      *' r.' agua uascienle y bieil así una fnentedè &BHí{'. 
-rrea,   sogun ' claçifican, ■ 

S. Paulo,29jÍeMàióde'18?2. 
*^" 

K.í-i, '■"■UIMJWS! -j.-'.T^-3rrTTíT'ít1'^->í.'. 

El  Vice-CoQ8u|. 

. . -^ 



Do orilom do oxm. ar, dr. ohofo ..do .poliola', fnfo 
piiblioo, pura n conlinoimonto'do qiiom oonvior, qun 
iicha-na roculliida i Ciuloin ilo'BotuontUipiir Biiipni- 
la do GflOinvo fugiilo, um prsto, quil do«liii;iiii ijliii- 
mnr-ao Eduardo, londo on «QjjuintOH aigufji's ;   ' 

AD anna» do idodo, solteiro, nltiir!i logului', fofllii 
grando, ollios pnrdus, iinrii; chaio, Incoa .rog-uliii', 
com fnltn da alguüB ciouloa, linrljii nh,,, coxo dn 
'porna direito, tom o dedo mínimo da mHo dirojU 
omiurooido; com Bignnps-rintigoii dn rinntipna nus 
iiadegaa o oosiaa, u nos oanGllaa, quHpiirooom [jio- 
veiiiontQs dn applionçao dopogna. 

": Socralarin dú policia áe .S   I'uulo, 3!  do Muíodo 
1888., ..'    ;.,,,,■■ : .    ■        ■'- 

■ ■■.í?,",,, ■'     ■   :   ■    .  '  O íoorolnrio 
■    ;    .   .''■..■;.■   '■-'■■■!'■     .',■ CAíIH.LOíOAVIAO PEIXOTO.' 

-.;'   Faculdade; do DIroIto de S. Paulo 

';■■ :' líeí.loVdçin.iiQ.üxin, sr..&EingelIÍDÍro 'diroctor 
(tf. Vice fit c'Pires da.Mo[ifl:,faQo publico qúe 
pclolpfaKo de'qualro íIíOÍíQS,   a  contai'   da 

,(lata,-,do' "preséntfi,:':-eílita!,- ^âüha-sq , nbeila 
■ .■■lio.sla'jSiicretai'ia,' em'. Iodos 03. dias, iitci:j, ;i 

iiiaci'ipçSo,_p.iij'a o.'upnciii'ai) â ciidelra.dí: His- 
IQTiac Gco^rUplua dü.^uuvso   prupiU'aloriu' 
aimcxo a csla-Faculdade.' ■   ' ■.. ,:---.■ 

-'-'   -,  'Aog.catididíilos incumbe provar:    '■■,.''■■■,■;■ 
;■■.■■ !•- Aqualidade,'d(í, cídirnüo' l)m/.iiqii'ò,  '; 

,";V"",.-;''2°-,.Maioridadi.' .logãl.   ■■       ..':".; ■■■   .;   ,.," 
';/',■■'   3° Moralidade por  muio dc.altéatndos  dos 
Jji;'  ■ píiroühos.ií d(! folli I COHKU   110     lir,iii-R 
J,|''^ ■  onde.liouveivíiii rflsidido dm Dilf os iilliaio'! 
'"'"'    v*iiTico..niino.g. ■ ■■■"■ i-^ 

iiificioiinl j/ j 
lidL   d(     duo> b    dt 

-Oh 

•> ^*»»»''«<'« do B»»teo do doUegloín. 

I.ivil.:>ii> couí ,T(>só Xhooiloi-o XHVV 
OI-im ti'uvoasji d» i'u« dó Quni-t> 

■II»   af> •..-•/ 

8. l*nuIo,» de 

■•y ■-'-:'■ ÜUttUEjQ P^|JjL|STANÜ--5 do; Juh^'da; 18» ■'/■' 

Ijòmparíiiia, NayoiinJ'.'ii: 
im 

:; '.; , ■'"■■■l''r'óáp"iii;ldade piiifu 
".■ ' '':'! .vfcCci'Gtaria-'dti" íaciildi 
..-    L -■ S.'^Pau!6,>:2Í)CílçiMi]o  ilf, l^^ — 

.0:pAQaETE A.VAPOR'■■ ;■    ;>|- 

,,   Riò'Grivndc '■;>,' v^íV':, 
; (Jommandantc-ocapitilodo.fragata-,i!-M'- 

.Miilio ò ,41vira'; ■   '-■■■   ;     ■■■■'■.    ■?;■,;■":■■.■.■■ "■ 
"Saiiirá no dia' 12 do'iioVreiitoao! áiciio '.■lia' 

yara' .■-      ■.-■'.--" ■   "■■■■■■■■■■■■. '■;■,.-.■- 
.   l^nrniiágíkã.Aiiloiiiiiu.S';m(.;i.Cá> 
tlia>i-Iiiu,I«Io Civiiido I»eIoI,jt« U^iij 
to Alef,iee Montevideo 

Pefobucaiga i, passaDeiiüí 
NDi'\ —Ttogi so-1(5^  m      (u istlürl,!, 

paMauMi   It   6 dl i  *   -lii  toit,nte,   Ou i 
^liuiUq-'     1^ <-a(t,i 1 j; ill 'mhiiciL     ' ' 

/fKaudasü síivpvBgoidafoapltaít^; 

'■■■■■:.    Dia'Santiíiijpo >% ': . 

*• RUA no iiip^i^^Suiiiio 
ritflfisla que nm breve p;js^içá&, ibonj.s 

venderá em liiilílo.aiij metjpWdl.^'jligiiifi^ 
cosjlfirrenos em o :rú.V.'doii\HijfijHpromo, 
jiihlds'i'i inivessH drr/mi^Sjno^iimheí" Biirãò 
viiiididiis étii iotes-dj; ■M'mVtÍ6"8';dÍ!;i-'fren- 
,ic,HObrií Cpdiloa;;,flR,;,fiindíj 
lernirins os nielhòfeS 

;-Bí; ■ ■'êfiies 
lernirins osmellloreS" situac|,r)ti';(í!es'B!i I'uii.. 
■■■AjjniVüílai' ii-hòii|nrcuiii!!o,;.;dii-,,íjxceüoníés 
ierTfHiiis.ijiioestriií iiVi iHiidfiijOji'de' Indns^í'' 
i|iii:'-crã(i vendidiispVi'-Vori^^i'/t.ik'riiiiivleilij:' 
■■■. 0<'..';rs.; nJ;roniiiiriTili's ^d!iVjí'.;i;y.ií(íi.' sij;~ 
iipií' i' '20o/o sobro'u vulri' ili'^iinV'ina'l'ii'iTir 

IS ■!r'.   proli tidimos 'jjiil 
•51   lanUi dl 1(40 Diriij 1 

da sahida do paquete 

Qiíi do fa^a  ^iil')L 

■.:,   ' ■ Coiicw»        ' 

■''■':' ^'í;''?? ClINUlHf     1   M    Mil IS 

•T o admiiilainidw dii [■(ivvcio iit:i:tllii pi'uiioslns, :ilO'U  dia 
11(1 do Juiiíi»; .paro mrnluut,'*o di: mulas, dinflamonli:,  cu 

."' tró .icstiiçÍLU. lio llDiliiVEi c-iL pldndo do Tirte' iillm da Ici' 
'■■' .lo^^ar n [ra^sfuniiiria.  dií Csijiiviiiy  p:irii iiiiutlln-MliiQflo, 
'■■ ■ '.,   ..nils, nialiis lin Ticln',,'So''pol^a  pl■üpn^las fili' cíiiivtiiicnlR 
'■"■'■■■'■'-■.i-''1evnr;n'i'iyeiln-líLhnlÍui'.ii'So. ■■'. ■ i.- ■ 
i. ■    ■■■    Allmilli,slrí^lJ,^(l do riiiTCio di' S,   I'.iulo, ',11  ún Miiiu úo 
■V,'.. 1B8S. ■ 

,,   \   ' !■;....■' ,  *' üdmiiiiíilmlni-,   ■ 
■.'.."■ Jofi Frciiieisco Soaras. 

■•-■■■"7KNUMI0S   -V, 

Os'ii™rin«, Qlhòscciinliadtis dii faüecida 
Dülfiiia Maria da. (iDiicsição Aroiiohe, agni- 
dpúcra do íuiido d'alma ás pessoas que hc 
digiiarani acompanhar até a ultima monida 
u.s restos mortaes da aiesina, e roguní a ca- 
ridade do assistirem a missa que, por sua 
alma, será riyiada terça-feira, (í do correnttí 
lia igreja úaf&í, ás S horas, polo que, desde 
JLI,SC confessam elcrnamèiitc gratos. 

Atleneào 
Quem proclsiti'do uni I>oiu jurdl- 

neifo e liortolüu itniiuno e iinin 
n»oi;al>i-aBÍ|o(iía ns"'i»«i"I»dJ>, pro- 
eiii-e-OH lia'cu^u'dq sr. Franclaeo 
Ilari-a n« »-un di» ljll>ei-d:nlosolii-ii. 
«Dn, com I>ir«if<;li4eq Fovlandos".        ir 

l'-i;' 

{. ■ 

ai:nlí;i   du .'^iliir ii l.iiz   fisia   HniJ.i  Híiliiinern par.i plano, 
OTili[i05la pclndiítinclii ninailor Ausiislri rnrliiçd. 

Adia-sfi !\ vundii uiiii'imipnli' iio iv'|i"silri df 1'ianiiiii f 
inii!.iras dl! H,-1.. I.i'vy. 

3á RUA DV rSlPEUATRIZ ,SÍ 

I*reeiset-se do trabnlliàdores |iu- 
i-íi n cidade. Xruta-so eoin u Em- 
premaf na rnn da Conceição n. UR. 

8. Pnulo a do .lunlio do ISS%. 

•■■%y 

O PJí QÜJ TE A "\ ^POR 

Oommaudauto o 1° tenente- E.i'tlo-Prado 
Seixas .:■■.-,-,■- .    .,, ; • 

■ Snhiráuo dia Í'-de Juiho, HS   ? "horãsda 
tarde, para ''*,■■■    ' ■-■ ■ "' ■' 

Cuiianúii,.   Bsuiipe,     I*«i'MhHcnflií 
/Vntoninu,    S- Franoísec»;. Itiijí,li\t'i- 
»cstoi-ro,    Rio-Ci-andc,   X>oInià8í^ 
I*oiM.o-Alegre o IMontovidcó';'i:;;'.i'i" 

Recebe carga e passageiros. ■■■■.";-'í'-í'- 

NOMn,—Roga-sa aos senhores barmga- 
doios, preveairnm atíj o dia 2õ do." correiite, 
quo quantidade ilo carga tem do en^barcar, 

Ròcebc es cioiiiíeuimoiitos afú a .vospora da 
sabida (!o paquete. 

Trata-se com o agentu 
•Boão A. I*oreira -ila« SSUH.OM 

Rua 28 de Setembro n.25 (antigarua":" 
Septentrional) 

SANTOS 

íiiílicc alphabetico  explicativo 
de toda I» IcgIsla<,^r>o ^ci-nl 

poi" 

Joaquim €andido do Azevedo 
Mai-ques 

Innpoctoi- <ln Xlie^ioni-ai-in de 
Fazenda da Pi-ovincin 

do S. l>;iulo 
E8XAO fUlXLIGADOS K A' 

VEi^UA 
nasfti-iaijrlpacH livraria») d» Oôrl.e, 
Itlai-aciikão e-Poriianilineo © 

EM  S.  PAULO-IVA CASA I>E 
A- Ij. GABRAIJX A d-» 

Ruii da Ir [(■ ai   r 
!) volnaiea broeltadoN COIíí .m 

dlHpoalçdUb, ti(. 

uÇr — Mi 

MOOCA 
IBLO  lEILOUKU 

G. M. RUDGE 

„   li'i    liui \\ 

FABRICADO POll GUSTODÍO Fv'OA SILVA 

Es 0. bem Cüiiíieiiiil» c fim^eiÜludo viiihoaclia-sea venda^fini't-arraihs e ■barris,'^em-"^ 
cnzii iiiv ,■   .■ ■ ..^ ■'■.'.''..-.■.  /    ■■',■'■,'.'"■'.'■"".■■'.'í .!.■■■;■ ■.    ■■-.■■■"■-.■ ■''■■'■'■í^ 

Quinto ;.i5$0i}(),   De'eimo;X8$00Í1 ■gaiT.ifa, 320 (irazendo ii. giírrafa) 

e 
DO 

;;: Bepui'ativo do saiiguéj seiil mei-curioi 

rr'm::/^:'s£W 
■ :>'■" 

- , -  .     . .   .    ^ . , .... -V;/';:;^!^ 
Este griude púriiiciídoi do"sangue é umxlixii ou cYtiacto fluido composto de yariaa'"'íd 

plautís biazil nas o e puiaaiente vogotil o que o lecommcnda a todos quantos quízerem y-í 
la/ei uso io ura modlcainoiito dL Loaflaaç,a loputado o pnmoiio no sou gfluero A SII„ for- ')à 
mui  foi o\an;iiiii,í'> p^la ini)ta lULdtLadi 001 te b,om como o propalado laerecmdoji   ava    Js 

Unicoespiiriito iws AH)k^ín& seiíuintes 
, . i,,i.    j. . .1 , ~ . 

mnoi pii to doa propalados "Ti 

^      5-   -^ ^ í*     Ç^ 

■..-(^ 
o  ,'.-■ 

Rinumiiíismo n^udo e   i, o iit-ü 
canoios    goaoirbDiiLbioiii;,!  Ijoujft ulceras  t fendas 

íS^i 

^     S'lliosopSertS!''^'"'"''*''^'^^*'^^^^^^^^ 

-    Í;5 i        Onde as outras Salsaparrilhas falham, ella euraí-e oni todas as moléstias acima «uJ'^'- 
• l"^'^í„^^,J-^'"°^ m<n.i-o... factos e attestados que.ios.autorizam a d"S-o *  ' '■ 

^ ; veraSâ:;: L r vi^a^nEirS^Sr-''^  .xtracç.O;^ompta.arapia. po.c,^; '' ' 

.      I !priei^d^S'^;í£í eSSnS ^cf'Ss^t^'^^^^"''^^^^'''í^ '^^'^ ^™^' reraodios estrangeiros. 

ao prol ■ u preste- ,. ;ui)Iii' 

; . - flndõH<i)' 

para o qiial roéobeinaut^lHaMlura** 
deH4leJã O Coinpllaclor 

e a Livraria A. t,. «arraux e^C 

ALUGA«SE5''     . ■ .,i 
ao Aterradü ila Moi'ma proximo  a ponto   dà'' 
Tabatiaguura e um Irenlc IL  casa do    briga- 
deiro Gai'neiro Leão, nina chácara com todas 
as Güminodidiides necessárias para uma   fa- 
mília, ; 

Trata-se á rua 

'<rniT»ir-- —  
a 

ai 

X 

C/5 

-a- 

S 
CS 

Depsito : em casa do Lebre, Irmão e S ampaio, i-ui.'. da.: Imperatriz,n. 3; 

■ cs -.■■ 

.JAPKCANGA   lODUfíADU 

da Coistituigiío n. 15, 

Campo 
Al)re-s(! nq dia 

Redondo n--t 
Is de Jiinltq. 

í\ directopa 
^], üa iSd Ranfjcl., 

; PARTIS. IJ 

í>- 

^*^. 

,. MFIkCADO  »F    SAnfTOS 

• í       (Do jiiWJO carrespmvlente cm Santos) 

'■■ , ■ Saotoa, 4 do Junho do 1833, 

Vcndorain-ao maia oerca de lOiOOO aaocaa aoa prc- 
\oi aegDÍnlea: - 

■   . ■ ^.'. Supóriores 3S700 a 3Í800 
,--■■,-*.■  -■"■:     Bona      ■ 3S-IO0 a"3S600 
:,■ :-.--.-.--':''.-.Reaularfla      . ■ . .-3$000 a,3S300 ■ ' 

:.■.,■■■;  ■.■■;"■■ Ordin,woB     .  2í400'aatsoo ■■ ■ 
V    Contiouaia jirooura para oafós redondos. 

■- As entra(l.n  tem   diminuidu nflafos iilfimoa dia». 
e á da crÕr qua assim  eonjinue do agora em diaole. 
.   A ffomidáo do cambio fnciUtaril oa nogocioa e OB- 

, ;.    paramoB, poia, qua leremos   movimcato graQde   no 
.'   mercado dura;ite oato Taay,. 

P^  pOBBHidnrDS fem  modifioadu oin goi'll ■'■9 suaa 
■ ■   -   pjigflooiai, á viala da proximidade da aafro nova. , 

.' ífaq acreditamos nua os preçpa nn Europa mellio- 
'. ■ .   rem aaaaiyelmeula, porém, tudo indica que nSo to- 

, ■      moB ^^ receiar nova laiía, a que chegamos ao ponto 
final da mesma,ao menos por algum tompo. 

.■   Os mercados  dna  Eatados-Unfdoso.de Hamburgo, 
:,     qne nffo tomaram parte alguma DOS movimentos oa- 

pcculativos  dos  iiltimoa tompoB, aiiao-se Armando 
■7-'      agora, a efpBoíalmonta no do Hamburgo vigoram ao 
■■' -.    tiialmanta proçaa bem maia altos do que em qnai- 

(iner outra parta. 
'    > Si, poisj nSovcmoíprobibilidade da iiielLora Ira- 

■   vo do» preços actunea lambem acredilamoa que «lies 
hjodo m.inter.j'.a"'maia ou monos. ■'. ,,  '. ;  ■■ 

;-;-   "      "      ■            it     " -   :       '-;-   -:l^r.<: :' 
,-k;'  v>»em»»-- ■— 

Mme.  Elisabeth [^elissier 
I*arteira   Traiiceif^a | 

Tem a lionra de participar as exmas.   fa- 
niilias da capital que quizerem continuar   a 
iionral-a cora sua coníiaiiga, que se acha   do 
novo estabelecida na sua antiga  residennia,' 
ii'esta cidade. . i 

Recebo gieiiHionistaM 
CONSULTAS TODOS QS DIA8    nO MEIO DIA 

2  IIORAS DA TAKDE 
Çl^uinadoa a qualquer lioi-a 

SQ-Largo ds %. Benta-^90 

!/l 

CS 

'\S 

Adv«>gado 1^ 

José Pmto áo Cíarma Gíntra 

Dr. Silveira Cintj'a 
MEDICO,      01'EHADOR     E     PARTEIRO 

.-;    >".;   PaEPARADO POR-'     " „■    .- 

AfiTKRO  DÊ'TÁU,LÀ MADUREIRA 

approvado pela oxnin. 

JUNTA    CUNTaAL    DE   HYGIENE 

Iiífallivel nas infocçües sypíji- 
liticas, exostoses, cancros, tiimo- 
res brancos, hleuiiorrhagias, bu- 
boes syphiliticos, rheumatismo 
clironico, dartiiros, leucorrhea, 
asthma, albuminúria, golia, es- 
crófulas, buubiis, einpigeii.s, aar- 
nas, lepra, sardas, feridas anti- 
gas, fístulas, Ginfim, todas as mo- 
léstias que lem sua causa na im- 
pureza do sangue. 

Vende-se aapharmacia do au- 
tor, em S. José dos Campos, e nos 
depósitos, em casa dossrs.PaySo, 
li'iguciredo & C, rua do com- 
meraio n. 42, em S. Paulo. Na 
drogaria dos srs. Rodrigues de 
Almeida & C, rua da Quitanda 
n. 109. na Cârlo. 

Pregos : — Garrafa 4$,   dúzia 
4oaooo. 

■O 
* 

B 

o 

a. 

3 a. 

w n 
o 
3 

í ymm 
i^í 

da provifcird™^'^"'' ^^'""^,f ^ii^i^Jo-Rs. 500$000.-OavaÍÍos inteiros o  oguas' '>"' 

annos. ISiiti^da .",0$OOd.-DIstaacia iWrn^troT'''"*"'  '''" '''"'^ P^''^ °« <1& menos de 5 

Entrada 50$OOO.lE^;-S'mS'''^-"^- ^'^"^0^'^-Oavailose éguas   do paiz 

n.oprcrri.irâárSn;!^^''*^'-^'^^^""^^^^"-''^  "^'^  ^'^^'^ 
'   S. Paulo, 28 de Maio de 1882, 

MBRCADO. DO.HIO 

B,}' Alfredo. Augusto da Rocha 

Advoga também na S* 

inetqnçlq - 

;■ ;..8. PAULO     7-''':  . 

31—Rua da Imperairii—31 

Üs seguintes prédios:       ■;    ■ ''.      -.'^ 
Um, na rua do Duque de Caxias, ii. 3; com 

agua e gaz. .   .        ■ 
Outro na rua dos Gnsnioes, n... 8, lem jar- 

dim na freute, e poço, 
Para tratar na rua da Imperatriz n. 87, (. 

\l 111 JH 
Rapaaes! lodos alerta ! 
E ülguns do meia idade, 
Venham todos sem demora 
Ao CIIALEr KKLIOIDADE- 

Torram todos pressurosos, 
A comprar a sorto grande, 
1.1a- que linda a dez de .lunlio, 
Qne nilo está muito distante. 

Nesse dia o CASIMIRO   '' 
Ura grando ataque yae dar ! 
E pretende no assalto 
A grande aprisionar. 

O numoro de seus soldados 
E' tudo gente escolbida ; 
Que tem feito mil batalhas   ■ 
Combatendo de vencida, 

Aproveitem ! aproveitam ! 
Que se vende a toda a prossa. 
Por menos até do custo 
PVa compraroutra remessa. 

' metros, 

, O secretario, José de Souza Queii-oz. 

Sulfureto Composto 
MARAVILHOSA DESCOBERTA PARA 

A EXTINOÇAO DOS 
Formigueiros 

Iteune este liquido 4vautagens distiucias; 
1° effcito garantido —'i" menos perigoso— 
3" mais barato —4° nao prndn/. detonações. 

Iiiveuior o vendedor oa cflrtc 
ANTONIO PINTO MOREIRA 

Únicos agentes ua capita] de S. Paulo. 
Clemente Mendes & Gomp. 

Bua ás S Jsnto Q. 85 
DEPOSITO  DE   MOVBIS f. 

THEATRO S. JOSÉ 

Grande Companhia Dramática 
EHPHKZA E DlHIOÇlO DO ACTO» 

■"".;.tii 

m 

Escrava 
Compra-se uma quccosinlioc l.ave rcgu- 

alrmentc, lendo 40 annos de idade m.ais ou 
menos. 

'Para'tractar a rua do Comraercío n. 42, 

■^%:PÍrmai . ,-J..-,,-.;!.'-■. " 
"    '.    'ío-idMÍ 3 ■■■.?■■ 8.500 Mccas 

DeiíOpUii'   .•,■;■>■:■. í-,no.000 i,iec»». 
pnl"" * ^ ^^•-' .7,600 atceai 

-'C»mbiojftonxo.    ^ " 

PÍLULAS D£  CONSTIPAÇÃO 
DO oa. BE:TOL.DI 

Vonde-'BO om calxinliaa'e cm vl- 
droH grandes o pequenoü aos pro- 
CÒ» delJOOO e'»dOOO e ém maior 
porcíio a vdntade dõ comprador, 
colado PombOima da Imperatriz 
n. SB;-  --" ■ - ^     .."•■'--..■.;1 ' pÃpi:ãrii>f,*oVP !■'"',?!''"'! íí'^'^: 

RUA 25 DE MAIÍÇQ N, 61 

San los 
A proprietária desio eonhecido e bem 

inoiiliido eslabelecimetito, recomenda o seu 
Hotel, que sempre recebe ns pessoas mais 
gradas, pelii raz,1u de ser o único nus con- 
dições (je liem servir íIS familias, ou cava- 
lheiros que o quiserem iionrarcom .i sun 
freguezia e protecção- llocomeiida-o maís 
pela muiía limpeza, bom serviço e Içaldiide 
nos preços a'contenlo dos freguezes. 

AVISO 
Sali.o para  Banquetes. Terraço   sobre o 

mat-. Aposentos pára liainilíaa. 
Nos baixos do floleiba um 'grande' caí^ 

onde se enconírani seuiprt; loiliifj aa qnali- 
dides de bebidas, cl^qeoLlIç, etc. cIc, 

" iVcslc fisláhéíecjm(;nloíatln-.se logiez.lla- 
IÍauii,Fr;incez é Állemâo. 

Proprietária ilf.ií. Qeafroy 
Gerente, J. B. ^ntscheck 

Zr^&X'So   €Xsk,  Síé 

Gopac 
V -    Muller   Frères 

Aviso QH Hi<«. oousún^mldores 

Aannlyse chimica a -^que't'^e procedeu 
uflimamenle demonslrou-'tnueo COGNAC 
MUIXRRFUERES— ê proveniente ex- 
ckisivomente de vinlio ; a (íelicadezu de 
seu aroma demonslroii egunlmenle que 
.siiaeseolba úfeíla n.isqualidades as mní.s 
iiFamadas. 

Bordeaux, 17 de main de JB81.—aRo- 
lineaud», chimloo dos trlhtinaes e mem- 
bro da .sociedade ile iiyglene de Borde- 
aux. 

tJuíwisajíeiil.'.'* ini (H-ovincin de S.   Pau 
o. John .Miller & Cr.,jTrave3fia dn   Col- '< 
caio-     ^.,.;.:,^. _.:.,:,;...-,.,,..^-:..,„ .,.. ..       (. 1 

s 
VCXIMÓS  ESPISCTACUCOa 

Quarta>relrn, V de-lunho de ISS'» 

Grftsde fista utiiUea -,-...; 
dedicada a dialinola oolonia Rio-grau d BOB», ora ba- 

noBcio daaotrlz Rio-Orandonae 

Clementina Julieta dos Santos 
■■■'■"-'"-^-■■-    I-EtimiCA 

Prassntaplo dograndíoio  drama phanUilieo  eai ' 
:tos o  6  quadros,  cor"poaÍ5ao doa eacriptorea 
icoies 

."■a| 

Barrier o a Plouvier 

representado  com grande  suecesio  «m 
Ibeatroa da Europa e da America 

O Ái^JO 

■. .■'"'" .--:€■- ,yX 
todoi* e« ' . 

:é^~I^ 
i.^i^j-.:-j-!::.y * DA 

nEM-NDITE 
Am»BliI »»râ pnblicsdo o anuoMjo par «UB»,"'""^-v?íc| 

-■■■■-. ...-,v.--ls-K;.-.í| 



' 'tf-'iy 
'v-K> 

4 

A' 
t iVISOS'" 

©,>llíòItodoi^—Frariciaoo Guimarães é 
enco.iirado no osorlplorlo do3 advogados dra. 
Tloii-adolOarvalhO'C Adelino Montenegro, 
e em aua residência  à   i-ua dc  Boa  Morte 
u. L7..    .. ij.'j.j 

©"«dvogado—dr.  l^aulo Egydio— 
Eaoilplorioà ruft ilas Flófoau. 31.^ ^ 
"^I»VOGADO—Dr. Folicio áiDOiro 
d03 Santos Caniafgo, travessa da Caixa 
d'Agun n. 7. 
'T)R'."jo"QÜr'í?PEDRO—rae'dicoropernJor o par- 

talro, rya do Ouvidorn." 17. flobrmlo. 

Advo8ado,:-A ononntrnJo.fi lunüiroitan    19.  on 

n  -> ..-i;..!Hr,nmi»-lnrgo do Arouolio n. 29, po'tSo, 

COMPOST» DO ■■;, ■  ?v, :,,;^;. :'/'.-   '■''V^^,.:'--■ 

DR. CARLOS BETTENCOÜ|T,"   '^'' 

tai'KCirrco Ills iinr.Ksnis I.II[,SIU:<ARRS ■. 

"..'-fl'.' 

Aiii.«vodo |«!li. Jmiln Ci>iilral<i" "y!^''»'^''"'^''^ 

■.!■: 

c ipicsTiodi^ 

,  IIDIVIIIO qilíll 

m^ 

"AÍJvogado-Ur.  Josti Estantslíio   do 
■ AmanilFillio. rua do ImpQ'-f»"!?':,":.^;,-,-. 
■"ÓTDVÕGÃDOlÍRrÃNTONíO DE  CAM- 
POS  TOLEDO.— ÊscritJforio   e residência 

Conselliolro Mmiool Anto- 
nio i>unvte do Azevedo e dr. 
rio^íí J'e»'®*»"» Monteiro, ady9 

,     „„ „„ii,^L.,i»r,ni"iloniihrcidHtiicliojo üóflniiiinca dn lliorn|ii!iillr;i. ■Ksloxaroiioimncomposlo jiMiDsono 11 1^^^^^^^^ 
NilomicisniiioslmpnElnrmnlsesiies i-pnirmus lisirniiBeii-oi, M"'- ■'•       ,.-,..,/■"      . 

iioiihuni vnloi' u vlsla ilo iioaso iirormimln             _ .    nliníiiiciníi, viiulos dooili-niiHciin. 

!!■ miilof'Jiico [lUlilirn >•» convene.! ilfl unin lUi |)nl,l^nllllll. no ifi. 

ou moli'sllnfldopi'ilopifn i'.irpinin, ,   . ■■       ^  -       .     ' 
DupDNiinrtoi ri-lm-. InnFm A SJIIIIII.I1II. nin lifi I till mill n/. "■•'-„ , .'-.^ 

f 

-./ 

1 

A:l 

■ .■.Si.^,; 
'lAV-',. 

..ftj^i' 
-■•■a 

» 

j."l!;. 

EXPOSIçãO PERMANENTE NO SALãO DO J?ANMR Í4=™ ^ ■ ■ ^pP' 
RIQUISSIHD SOFlTIM-CNTO       * ''■'*■ 

t.^ 
.^ri 

I 

■ -TSvoiTADO^T'vi'^NfpE^ 
DA SILV A 0 solicitador tenentô coronel Ra- 
phael TolL.de Oliveira  Martins, Largo dí 

Palácio n. 8.  ■^.■^—.■^"-r-. 

*-|^?ÕGÃDÕ^R^"MÃrOEL CORRÊA 
DIAS.-E3CviptorÍo,Ti-tvvossa daSén, t.Mü- 
qJdÁTiflia k rua da Consolagito ":_iL,^.,^_-' 
pifÃuia Alencar—PorüiguSz, krvVii- 
Sc" GcograpUia-CJRSO PRATICO d. 
francozoinglez.-Ruad^aJíoaJAstaji^vfJ- 

rS5VOGAÍ»Õ» -Ois. »*«"*»**'*"• 
títnlo »i»ti«    RodrlBuo« e   -íoijo 

Sú 11- S. 11 —- » 
-STDVÕGAb0-DR7PINTO FERRA?, o oncon- 
imdo em snu esonptorio. fi trnvessa da Se, n. 4,<ia8 
II horas «3 3 da larde-     _.,,_,„|,..^i --^ ^ 
"Ae^^rdíTcSSpanlii» M«" 
gyann i — no escriptorío CommDrcial A 
uJa do S. Bento n. 59.  . 

( Ciísii i»inUu1n do :v;.ul, .'om (aholoiu (Miciu'n;KÍa ) 

BarcõUos 2i,..Coiíip. 

i 
■tf: 

^^1 

I 

DRSTJOAQüIMJOSE-^IEIRA í)E GAR- 
VALHO.ADELINOJORGEMONTENEGRO, 
JOSÉ- MARIA LARGAÜHA JUNIOItE ■ O' 
SE' ESTANISLAO   DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5.      .   
TS'Á!l)VÍM^All)i)a AlíreilodaKochne UomiiiguM 
da Caítro, têm o BsuescriptorLo a  rim da   Impern- 

!I1LS-£L1^''-''°1"  "•'.'•••    — 'i^*'' " 
—MÉDICO—DR. EULALIO—RosidonciíL no 
largo do Arouclie n. 17 A. CoiisuUono—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n. 45. 

"^O profòasor'~Attilio*' Bueci — 
Lecciona em collegíos c particularmente La- 
tim, Italiano; Frniicez, Portugiiez, iílíofon- 
ca, Gcographia, Historia, Malliematicas. 

Cur.so dc ItáÜaiiodo lasSIioras d;i (arde 
cm sua residência, a vua do Sciiíidor Feijó 
n.. 2"; eliamadns'de'moio dia a 1 liorn^^^ 

^^!;^:^OyOÇACIA~R"üp5iae'"Cov'rêa>';'da' 
|i- Silva'-Sobrinho'advoga no   cível, còmmcr- 
' ■  ciai e crimb bém como no ccciêsiastico. 

Attendé n chamadoJ para qualquer parle 
da província, principalmente em causas de 
jury—Rua do Riachuolu n. 40, S. Paulo. 

í>^- 

CO»B 

â^or-x-õ, cgfo.ia.-isa, oss^e'^^JP^^"^"^'*^ 

na, 
(liie 
di- 

Jio 

n"íru" tle^novo uíicíiile lliíü^apeuLino.  c^xiKÍiliirando   no  ííTUIUIC mniuM-o 
.oíTi-Ím.'nlo.(.inolesii.s<lnll^'mÍn,l.:i,;(.. e.slom,,SM.o<nilrosl.i.los   mnommod...-^ 

«nr^rucm ns habiumies <l... l.'.>i.i.'.>s. ui.le s^iu .n.^ tr..|nu-iios e.n -uv,m ,1o SH, 

ma P%f>T>n consetliieiicia daí I'.brfii; [inliislrcs. msnlvim formulai- cslo Mixir 
(liiiil :uidii;io-iou(íssesi!iialrüli.:roicosini'dii;;uiimil.K ,      ,    ,-, 
-'li    N'ín li'i nieditiíiriiiiido. noslü ^ciiern.   ílc !ji>.slo l:m  ngnidavel. _[■-  nm   vcrd;,ttyj,■<) 
licor. Osen«roíiii.óyp''Si;ii'vd  v.   n  doi'nl^ .K.^.,I.M.rasnr em loín:il-o. _     , 

0'í.iiido .se irala decomliiiltT uiii;i lifliníi" 'i" i"" (ingorgLlniiHTilr. ile l,j;.|,to 
biicnilu'.I.iciiVfidc «slom;!-"- n-«;orr,-i-s,'  ii i^Mi-especili(.i ^ 

A ictericiii, o eaiillirni í: iiiifieciiiii-iilo d.i lifxipi. iíit;(^1o''s difliriMs, MB anií- 
miiís. cliirbsCM.oii flillii d.; sanijiii; as cnrcs p:illiiliis, í-nròtilrani ritssir riicdicamcniü 
Ut'iiivpofl i'rás<>-rppiir:i di>v.-í^--'r-;-^-'-'^r^--rT^ 

igualmcilto eaiprefíado ,mvr;,.iiv;,lesrc:t.iS ■'|'^i''t'|l/^M',:P'";'!^ 
,ali'iii Ião dcsniEriídiívisl ihí Umiar-se. /;.  ■|íí';V, ■ 

o     ITl) 'logai rli? 

virtudes, reg^'iu-rit ti ji!iit|íii< 
njiiia iagli'ia lâ<> dcsn^riídiívis 

liste intidicauu-liUi. pela-i üiias 
aismo 03 mãw humores. . 

lU'f«,sito:e.mrasadeL"b-e.lrmr,a&Sim!wuo. n,.< .1. l:n 

í!  ex[ii>ir 

i('r;ilrÍ7, (i  ,1' 

lio . firg.i- 

lia 

IIHDOS OBJECTOS 

0( fANTA.SlA  C0«0 : 

■C/1/X4S   DE COSTURA 

LIVROS'OH MissA-; 
- ■'. r-y 

mnlernlssimos. 

CHAf\UTE[I^S,ClGAR,Elíí,A5. 

REtft6i|i55 BE IIM 

■   (íeMeza. 

LUSTRES, CANDELABROS. 

d'arligos'para presentes, 

-■    FCSTAS.Íirc.    ... 

I 'j|É|'93  modeniissiimis. 

|;     ot'. ■', ■ 

UR,ÁO' A\ARFIA\.'.■■'"'■,.. 

':c^ 

rc»' 

.S*:i: 

.."--■r'.>; 

■ . ''íiEí ■■-'■""   ■ 
TAÍWAÍUÍGAyClLUDO. 

^rome.Cris/aí. - 

y     / 
/1LU/V1(W/L/M, 

HARNORE.PíUTA.COUíííi, 

íiOIS UURCT, 

-,-■>.....■■ 

í^íl 
■,;..';<;.:;:! ;-| 

■"■í/-- 

'í.l'»^ 

,.dffir-.-'--.:-Líí; 

jOSAliCO POBESERVISÍTADO AOUALQUERííOBABOfllA 

iiir'iV»*'   .-'------—.. 

PRIMOROSO I SSFLEWDrao 

liii^üis elffianles, rinos « iiKitli-cnas. 
.M;iííeslii^o (■ sobiu'iii) piano; i|aafÍros, 

alfuiiis I' iiixoo-;a iirriainenlagãti. 
'.Miiliiliaí ;i Kr.infiisctj I, 

Servigos doiicado,'; (lo eryslal 
riniis jiarcelaiias. ele, ele. 

ROBERTO TAVARES 
,\iais unia ve/ convi(Ía á niílilo» desta 

i;a|)i!al, i\ ii iiuia diis amadores de ajireciii- 
di^s niMVfiK, |)nra 

Ouinlii-íVíiru, 8, ás H) Xfl 

'^:Tf^^^sr^^^^^^^^^^j^7^;^:^^^^'^^^;^^^^^^i^^^^\'2,lT-.  ' "' >í^y^^\ 

(DIA .^AriTO ülír.IJAKOA) 
X.S1> l%^:i i-UiKloIlitiiotltiiii^alV.:!» 

QUA iiX.7Bi;SlDEKC!A.DE NOIVOS 

.sosarlclaf-las riJnrdóiJS  riieV.os apenas de 
uso, ifuius iKivisslmos. 

Uai auradavel |>!iSKeio c com re;{iiiüs 

Bons Üyros ds .dirsiíaa üítefatura 
Ito um» eBcoIIiidit l>ll>lIotlioca <|iio 

portoDccu »o OHiiollo dc um dls- 
l.lnoto o   eonliecido JuriaeouBulto 

.IrtoiiEIfcTO    "A'AVAItES" ■ 
VliNDERA' 

Tarça-feixa, S de JmihO   . 
A'S 10 K lionês 

W. rr—Rua de 8. nento—IV. í J 
UMA SUOUUíNTA COLLECÇÃO 

do obras lodna do subido moi'ito,avitltni]do em otirns 
dc  Diveito,   LogialaçLÍo    Piiti'i.t,    OrdonafOcs do 
líciíio, Hi.stopin, ['hilos'iplua. Economia- PoHlioii, 
Viiigcii.i,  Arfiiivoa, Soioaciat,   Tiiciítro,  Ponjiii, 

.IviiiiiaiiiiBH, L-tloruliiru, otc.clc 

llC 

^■■■ 

RENDOSO E  SEGURO  EMPREGO DE 
DINHEIRO 1 

Pede-se^a attençiSodòHfinan' 
eeiroB ! ! 

Roberto  Tavares 
Poról-dõmdo iilm. sr. Escuvcro Enrico 1 

e prompta liquidação dc compromissos comi 
garantia. 

.    FARÁ' 
Vend» a todo preço 

Sabbado, 10 de Junho ás 
4 1i2 certas ila tarde 

De U oriBae, ai^mazens, quartos 
etc, etc 

Propriedades existentes na ruas Cambucj' 
Q Conde d'Eu, 

Uma onan de Sjauellas e porta, por- 
tão aojado, medindo 9raetros fi50 lic"frente, 
dispondo ; de sala, alcova, sala de jantar, 
quartos, cosinha, quintal o grande poço com 
lioa agua, fundo de 4Ü metros, 

Uma pequena casa de porta e ja- 
nella, dividida era 4 aposentos, tamboin com 
quintal de 40 metros de fundo. 

Uma outra do porta o janella  com 
eguaes compartimentos. Quintal de 41)  me- 
tros. 
Um grande e vasto arniaaiein 

De 5 portas, com larga entrada ao lado 
para vehiculos ; de boa e solida edíficaçJo 
ingleza, dc 6 metros de frente c 80 metros 
do fundo. Este bom odificío presta-se para 
u-ma fabrica; negocio ou.sa transforma fa- 
cilmente em* úina boa habitaçSo. No grande 
perimotro do terreno existem ainda aa se- 
guintes conslrucções ; 
afc. qaartoBi 1 «ala e 1 quarto» 
1 quarto com janella,! grande 
coòhelra coberta e um mottao 

com 3 quartOiS aBáOBlIiádos 

tm.grande poço com bomba 
Cora abundante é exceli ente'agua. Rende 

EO$OOl) por raez. Quasi.todas ís^ propriedades 
OBtao aIugadas'edÉEÕ boa" renda. 

A venda será—caaa por casa. O armazém 
Bôoücomlodásas depondencias, i vontade 
dos pretendentes que darSo 20% de. signal, 
tem excepção de pessoa. .,,,.. . . 

O leilão começará pelos prédios da rua do 
Cambãcy.' , 

N. B.—Os ioqnòlÍhòslpresiam-BC*a mostrar 
as casas 8 o annuncianie dará todas as m- 
formaçOes;'- „   . 
«abbadõ;   IO   de  Junho. Sab- 
bado,IO de Junho  as -a  x\* 

Justas da tarde     .     / 

Com   fabrica de   ':■ 
MacMnas de bsudciar café 

I>A SUA. ii^fEniçAo h- 

Primeiro premio da Exposição Industrial' 
Esta» m»eliIna».ulUm«me.ito «perfotcoadas, leeoinmei.rtniuse pe- 

300U000 
•^EíOUOOO 
-SOOUOOO 
UIEOUOOO 
ItOOCJOoO 

|i»OOUOOO 
soouooo 
BOOUOOO 

"'ÔBSCASCADORES  pequonoH  paiJ.  MOO « 
, Bi'an<Ie •       t»*»*»       ;" 

VE!«XII..AI>0'RES       siü» 
■ pequeno 
, ■■egular 

VE!«Tli:.AI>On      soparodor 
ORUIVinOREB      de  esovas dc   pJasaava grande 

, i, cie ■ jiequeiío 
Macldim» a vapor, locomovei» e laxas, turbinas, rodas d'ngua eu- 

S^hoà de «e.ro o do caniio, moi..ho« ole. etc. tudo pelos preços 
sensivelmente   reduzidos. ^ ^ 

Sfio Paulo, rua   da Imporatrl»: u. S. 

'acliatia por ik 
líl 

SSãOO réis 
0$'.'00 réi> 

Vende-se pelos preços seguintes: 
Uma carroçada, qua'contam   um  melro cubico  do leflba, oi» schaa.do 60 conlime- 

(roe do comprinionlo     ■ ■ ■ •  , ■     ,,   ■.       ,'        ' '.       .'■. 
A mosma quaalidade do lealia, om achas do 30 contimolros do comprirnsnto 

Lenha   própria   nura padai-las o niaclilnas a vapor, em túros, com 
V.S dimensões pedidas, se fornecerá mediante «Juste prévio 

Oa pedidofl fii;i-ao dop"íilados naa oaisaa nsisloofos no Café Americano, rua da Imperatriz n. 3. 
MnfeiLniia do ar. Jacob Friederioh, ru» Diíeita n 38, i'.n)pqno,Çoalriil„.,r.ija da S. ,Íiento n. :23 o 
na padsria doar.   Ferreira  Nunes, rua do Saot.-i ThcrOíu n. 0. ,.    .,   /^^j.—,.:■-,.-,- /    -..---.-. 

'■■'■^"-■■''^' "Kos nedik se mencMaiá o-numeio de-■melros'E/.-axtoensão .■'•'-::■':■ -;■;. 
Díposlto—Tiavassa da Moóoa pwximo i "sístttgão do Korts 

l|A.L.GÂP^X&C^J 

'     .  ;§:/"  
I\ua da Imjícratpií 1 i í.ÒGe58. 

f JÍMP0RTÀÇA0-Dt ÍOOO 8 GüiERO || 

Todo sér procurado à toda a:llóra em; sua 
^; - >   ca!«i-BÍuad(»-BÕm Ilfe«roÍai"3— 
jfe'.-- .Vm,.^ú.tim!>om;S&Schnrilo flBSufts-pílala» úg 
^"' " [icoiístipactõ. NíovaÍ*fftw>rTÍ»ti8. 

AGWliiAcSrfCislorCüflflISSOlS 
lV,l<lií.<Í-H:.l-tcVÍ;í-^Í/ 

ESèoUIÁVARlADftDE 

■fcif Oí-forma i»àLe caíres fáUiõs 

í t 
1^, AOUO.EaFlJHO.Ol) AQUARELU 

PARA ADOIIí:O 

iíi Salas Jí;vísíUs,ele 

:CASAíL.GARRAUX^ 
ift . s;pÁuLO   v"?! 

ernnouiia 
Vão; oncontriii- 

Sumpluiisn mubili;i íi rviiiuiiirn I, com cliimr. run's dv- 
cíiicUio. L'liiliiias ln)i-diiil;if.| (iiib'rJnb do mi'Ki'i't '''■'i" '■'•1'^," 
lliii ovid, liiiifli'i  .Mii;:n"li,   IIIíIV.HíIIMI pi.-inn infiio .-irmur!- 
1 1 m/J'!, liMjiL'ziliJ.iii,-, luuiltlo í;riiiid" ii.   l'"lib." roíii 7 \!2 
iiilavns e. ímni) "«lis \mn Indiciei do usoii ÜA.MAllA NOu 
m\V. (..iplbdidniiioillo (;"'»'"<"''dii dc liiiiiissinio Ititci » LiiiJ 
\\' iril'iMstadij do BIUVáH f.nai Uvorís dn Inlliii; um liociíl 
if.il di^ iiimiliiliL'lliii dfi reiídií. HIBíS loilollos LI )'iiiii|iLidoui-, 
[iiílitlciíns d" nlni'inoi'i!, L'adi!\lio oviil, niniiiiiu, olii. 

iliimili! sfin-ii:n de [iacc;irnt floiiiaUindu a corul o (lUio 
(; riiiu ;tO p.'i'.ii, 

hipote di; b de seda {cMvi-e snUKC], raiiloiiciiiis do 
líislib^, iiiC'P>. dl,  iioilo O Luií ."ÍV. 

.líijiiis I! vflnos liiii'cni'ill, i:adcii'ns «liuluucoirn <iO«i nsU'i- 
Im. LüViilorioi com pedra, coniniodas fniiircfiis, rica osíiri- 
vauiidKi. iumiln.i !;uaida-rüii]ms n sliarda.vi'slidns. Outii. 
doiis, purbi.liiiiiiias,   qmii([iiilliariai, clr. 

Sul ia., nii^vi lílaslii:», i^laiiiiips fi'aiii.p/,pí. giiarda-|imln 
iiompt>il.-LS c l.iíius do vidio. Una í(T:r>:tai'ia, praiilulas amo. 
i-ii'LUias, iiiiadiu-, biva-ináos ilii porcoliana, clc. 

'KJniu rica mobília do oloo 
Du aico, 1)1! tíabiiiOln.-rCoflinaa c ijalcii^s, ramas, iiiiir. 

niiciíirs, niddiaí, iiiws, ralildfs, rupcliiis, lanípcOiíS, cs- 
laiílcs, ran lo IH'iras, Uido IIO.M o N'OVO, 

Lilndos sorvidas de crystal 
lím lacns, cíipiis, cilifrs, giiriafas, findei ms, coiniiòlas, 

clii, l.iounirudi; di'di'o. Kino a;ii)ari;llio d»; diá, cm iiirbcl 
liivnidn. .Smiiiilnoao scivirn ilo baii[|ncl(i, uliiraras ninder- 
naa do mussHiiia "ú la Iniiiiiuisc»; caiii;i|iiiiibLis i-onii-e 
ouro, VLisos dc "Biscuil, vidu lioclics, vci-íci'caui>. pnrla- 
lioIcWs, IVaiiijiicirus ri™s, I'uhi'c-iiiicijoi, lalircs do vinho 
Xurc.'., Iriíwliaalcí, Iclbcu-s o saltas do puro ]iiiibc1;jairii3 
cubadas do  dil<i o Inili inals pcculinv 

A casas de fino tratamento 
Huvendo nus alcovas e npnsenios oiilros 
moveis, lninheiros de ciiuva, batias, bal- 
dos, .filo. 

á' i hoja da tasde es ponto 
serfin veni!id;is 27 ACÇÕES OA CO.MPA- 
NHIA PAULISTA, imi cauçiiu na Cciya Fi-. 
liiil i!(i Banco (111 Brazil, juizo conitiiercial 
c coula da maasn fallida do sr.' .íoaquim 
A. de S(iu7.ii Piniieiro, dautlo o ■ rramntnn- 
le lü°/o da signa! para gurarilia do'IanQO. 

O CATALOGO PPR EXTENSO 
sera imliliònd» no dín,'dando conta, minu- 
ciosa di; lodof; (is mi;veis d'eslc leilão, em 
que o annunclatile proporciona lãn raro e 
feliz ensejo, a onde as exmns. famílias, os 
amadores o seus numerosos fregnezes po- 

I deríio ver, examinar o escollier da ' . 
ExposI(;ão na véspera 

Que seiã franqueado desde às 10 do dia até 
as 7 da noite. 

QUINTA-FEIRA {i)lA SAINTOJ 

lliimal(io,l'iiilioiio,L,Í3bua, Garnior.HounayOiDumnB, 
TluiiiiLs b'ilKii, S:ii'doii, ■ 1-Iiigo, Laniartinc,- Alourai', 
Taiiiiny, Mnsuliiaea, Gliuiitier, Eairc, il Ortig.lo, 
Miciíoiol, l^ouillot, Agaair, Flaiiimarion, Couaiii, C. 
AlvOH, GonijalvOB Dias, VuroUa,C.Abreu, Labnul.tyo, 
Mussol.o oiilros bons niPstrOB o tlasiieos 

O caLalogu  niInucloHO 
9crá iliEtribuidi, nus vosporas do loililo cm o  ariiiH- 
■íom do annunoiaiife ú ruade S. Bento ii. 77. ' 

N. I!.—A outroga doa livros ó logo ap6s o   loilíío. 

Tarça-faiía '.. fsfçaa-faisa 
\'» 10'1|» lioras 

SALÃO 
DO 

m i \ 

Seguiida.relru,K do .luahõ «te If^t^k''.^ 

ORANDE R ESPLENDIDO CONCERTO 

VOCAf.* E IIVSTRUIMERÍTAI.- 

DKTllCÍDO AO DISTINCTO 

CORPO ACADÉMICO 
pola celebro família      ...       .',.■, 

G XJ Z iWE-A. IW 
com o concurso do dislincto profosanr 

Sr. Pons     M,^, . 
Bociodttdea académicasIjoa9-   " .-{j.'/i'. 

Paulista ê Fluminense,.; %/^;v 

Em auxilio daa:diia 
ficentflB ,'--■.. 

Dão-se datas 
de bons lenenos na Bella-Cintra, cm me- 
lhores condições e por me'nos qiiè as dn ea- 
rn,- rn, as qiiaes o possuidor pode fechar e 
edilTicar (jnnndo iheapprouver. (; 

■ '''^%'/ ,^t^OGWkAM.TaA '^" ;^ ;■,.;"■;"■' 

\'" ":■;■■- !■ PARTE .- ■';■.■;■'■;...;•■:.■-■ 

lo~Gran-Duo a 2pianoa~CHOPIN-'iiola ma 
o'ir. Guimaa. ... 

2°—Ãrla do Guarnny (soprano)—QQMES-~ 
pela ara. Aguayo. 

3°—Fantasie Improntu— CHOPIN— pclu 
BT.Guimaa.- 

40—Duetto da iTra via ta (aopráno e bary- 
tono)—VERDI—pela»r.L Aguyo ear. Pon».       ' ; 

-, I 01 ique si 
I Ct|o« Creollos, ilanzas cubanas a 4 rnlína 

_G(JTTSCHALK—pela ara. o sr. Guímian. 

2' PARTE 

,♦♦♦♦1 
^  ^^♦♦♦♦^ 
►,♦,♦♦ *-*'#^SÍÜ^^ ♦♦♦♦♦ ■* 

'APERHWT-: 

-'----.■^v™»^*PTjpír.%rj*r.'^'^^.'f~: 

: í*(f, * **ífl* t **.! 

■ í»5^'i^;í 

ADVOGADO 
nKi-Fellclo   Ribeiro  dos 

«natos: Cnmnrgo 

N, 7—ROA DA OAixA. D'AOHA—N. 7 I 

1°—Abortara de Guilherme Tell-* 
,i2 pianoB —GOTTSCHALK —peia   ara.   o BI-.S 
Guiman. 

2° — Variações dos Ikinmantes dn 
Coroa—AUBER—pola ara. Aguayo 

g. I Slazurka-GUZMAN 
í Chanaon da Pcinlempí—Mendaliohna pelo sr. 

Gozman. 
4°—Doulenr passée, romance—GUZMAN - 

. pelo BT.   PúQS. 
L°—í.on hlrondelles. walnadc cauto—GUZ 

MAN—pela sra. Aguayo. 
C'-Seus olhoa,polka B 2 pianos—GU ilHAN - 

pelo autor c ara. Guzmaa. 

OB bilbolaa, por espacial favor, í vandal pia  cai'i 
do «r. Ü. L. Levy, rua da ImparfttTíx, 34.1 

■ir: 


